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do dr. Alexandre 
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COMO SE REFEK1 

Os leitores terão tiota- 
do que temos exaltado 
n administração do Or. 
Alexandre Guitierrez «a 
Superintendência da R- 
V f.S.fl 1 não sá para ía 

aer justiça ao acerto com 
Que se vem conduzindo 
uesse posto o predaro P.a 

tricio, como tamtem para 
s.*', se digne de, como 

'lie cabe, continuar con 
tcmplando Ponia Grossa 
eom a parte que nos toca 

i «os grandiosos melhora- 

U A ELLA O CEL. KOUÜG 

PHO OSTERNACK na opinião dos nossos industriaes 

que esta 
por toda 

espa- 
a Ee- 

■nentos 
lhando 
trada. 

O Dr. Alexandre tint- 
'•errez já nos beneficiou 
eom a remodelação das 
Officinas locaes, uma vez 
lue emprestou o seu deci- 
dido e imprescindível a- 
Poio a essa renovação 
executada pelo espirito 
esclarecido de Germano 
Krueger; já nos beneficiou 
eom a reforma de nossa 
"«are"; e já dotou a nos 

• sa estação de uma possan 
'e e'missora de radio-te- 
'«graphia. 

Já é, pois, o sr. Alexan 
dl'e Guttierrez merece- 
dor de nossa gratidão. A- 
e,n disso, o íllustre1 

^"Perintendente da Re- 
de nos promette uma nm 
Pliaçio considerável nas 

ficinas e outros melho 
anientos, conforme en- 

'•"evista que nos conce- 
deu recentemente- 

Paa DIARI0 1)08 CAM' 0S, porisso, achou a- 
erfado adoptar a attitu- 
e que adoptou, certo de 

J'Je ella consulta os 'nte 
Sses da cidadl ' Sim-, 

^erque não nos devemos 
''Pitar a reclamar aquil 
0 a que temos direito, 

, devemos tambeín' ex- 
ernar a nossa gratidão 
0a administradores que 

estendem at^ nós os effei 
benéficos de suas ges 'o es 

^ Louvando a obra gran 
'>c"' que vem sendo exe 

eutada pe]0 Dr. Alexan 
M. 

dre Guttierrez e inter- 
pretando ao mesm® tem 
po os sentimentos de sym 
pathia e de applausos 
que Ponta Grossa lhe vo 
ta, estamos estimulando 
uma administração já co 

berta de laureis e C3ta 
"mos, de outra paríe, 
creando ambiente favorá- 
vel a que a gestão fecun- 
de, do illustre Superin'en 
dente da Rêde continue 
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-Sr. Rodolpho Osternack — 

a se fazer sentir em nos 

sa cidade. 
Conforta-nos consta- 

tar que esses nossos Pi-0 

positos estão sendo cohi- 
prehendidos e applaudl- 
dos pelas figuras mais re 
-presOntativas da cida- 
de. Hontem ainda, em um 
dos estabelecimentos PU 
Micos da cidade, o cel/ 
Rodolpho Osternack, co'm- 
merciante, capitalista e 

industrial de relevo na 

Princeza dos Campos, te 
ve ensejo de glosar as nos 
sag locaes naquelle senti- 
do, encomiando-as sem 
restricçães e exaltando, 
de sua parte, a. adminis- 
tração benemerifa do Dr. 
Alexandre Guttierrez. 

Agradecemos ao cel. 
Rodolpho Osternack o es 
tilnailo e a justiça que as 
suas palavras represen- 
tam para nós. 

_ O Dr, Alexandre Gut- 
tierrez, aliás, (5 merece- 
dor de idênticos applau- 
sos de todos os homens 
de boa vontade. 

»i« it.» i;,^ n «i». 

ANNO XXXI PONTA GROSSA, — 4* 

IOE IOC IOC30I aocaoE 

FEIRA, 19 DE 

IClDEXOtr >1 

JA NEIRO DE 19S8. N". 9.296 

Em Ponta drossa 
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AO SR. GETUUO VARGAS 

NELSON SANTOS SE ROMi ZIA NOS GARIMPOS 

Escoltado pelo sr. 
rvi 1 o rv /-v Uz-vt^Ko o vn zki Vi 

Marti- 
miano Borba Carneiro, dignoj 
Delegado de Policia de Tlba- 
gy, chegou a esta cidade, hon 
tem, o tenente,Antonio Eeo- 

j poldo de Almeida, um dos' bar 
j baros matadores de Raplia- 

el Molina, crime esse que se 
registrou em plena via pubii 
ca do visinho Município, im 
pressionando profundamente 
a sociedade dalli. 

O tenente Leopoldo, que é 
reformado, foi recolhido, se 
gundo estamos informados, 
ao quartel do 13°. R.I., onde 
ficará aguardando ao julga- 
mento a que deverá, jus a- 
mente com os demais apani 
guados de Nelson Santos, ser 

B taito es!á i lado da aidoin 

o do oodeí 

submettido perante o Tnbu 
nal do Jury. 

Conforme é sabido, aos re- 
presenlanf^es da sociedade 
pontagrossense, que sempre 
soube vergastar com os rigo 
res da lei a toda a especie 
de criminosos, caberá jul- 
gar esses criminosos, de vez 
que o respectivo processo I01 
desaforado para a nossa Co 
marca. 

Segundo soubemos, o Dele- 
gado Martimiano Borba tem 
levado a effepo varias dili- 
gencias com o fim de pren- 
der Nelson Santos e os de- 
mais assassinos de Raphael 
Molina. Até agora, porem, o 
delegado de policia de Tiba- 

gy não tem logrado êxito al- 
gum nas excursões que tem 
realizado, pois Nelson 5>an 
tos, ao que se diz, resolveu 
homiziar-se ora num, ora em 
outro garimpo, fazendo-sè a- 
companhar de um pequeno 
grupo armado, com o qual 
pre ende resistir á policia ca 
so seja descoberto o seu pa- 
radeiro. 

Seria conveniente que o po 
liciamento de Lageado Rom 
tc, quartel general de inci- 
so n Santos, fosse augmenta 
do, antes que o principal res 
ponsavel pela morie de Ra- 
phael Molina resolva embre 
nhar-se com o seu bando pe 
Ias tropelias do cangaço. 

fonsl' 
'-ma entrevista do Ministro ^ Guerra sobre 

do presidente 
ttíO, 18 (D.) — Em entre 

'sta concedida ao "Diano 
Carioca" o ministro da Guer 
a disse o seguinte, respon- 

sado à pergunta de como 

o discurso 

ha ?via o Exercito recebido o 
discurso do presidente da Re 
aiiblica em São Borja: "Tan- 

0 Exercito como lodo o 
Hr; 
do 

asil receberam o discurso 

tir presidente como uma af 
diativa de dias    melhores 

b®ra nossa patria. À oração 
'fiamente nacionalista en- 

. 'nossos corações de jubi 
0' deu-nos alento para conti 
lli"'mos intransigentemente 

® cainpanha de trabalho e fé 
j*08 destinos gloriosos de 

0ssa terra. Respondendo si 
0 Exercito estaria 

a at ender ao appello do pre 
siden:e, garantindo a ordem e 
a tranquillidade afim de que 
0 governo realize o grand» 
programma que se traçou, dis 
se: — "Aliás, a pergunta po- 
deria ser dispensada. As al- 
titudes do Exercito são de 
molde a aífiançar que em to 

;J | dos os momentos estaremos 
' ao lado da ordem e do poder 
j constituído. O Exercito não 
1 pode e não deve responsabílt 
1 sar-se pelos desvarios de seus 
i mãos elementos. No dia 1°. 
de Janeiro o sr. Getulio Var 

1 gas teve a promessa de que 
, o Exercito estaria solidário 
, com S. Excia. afim de que 
pudesse trabalhar pelo en- 

disposto grandecunento da patria 

timicii IMOGICII 
. Tratamento complelo de todas as moléstias venereas io| 
ioinem e na mulher 

CURITYBA, 18 (De nossa 
succursal, pelo telephone) —, 
Foram assignados hoje os se- 
guintes decretos; 

— nomeando Arcesio Gas 
Ijilho de Almeida e A. Colman 
Miranda Io. e 2o. supplentes 

'de juiz de paz de Ypiranga; 
Raul Parafancsi da Silva, 
Francisco Lavandoski e Leo- 
poldino Oliveira 1°. e 2" 
supplentes de juiz de paz de, 
Diamantina; Adolpho Alves 
Baptista e Miguel Borsal Io• 

2o. supplentes de juiz de 
paz de Ivaliy; José Cunde- 
plasi, delegado de policia de 
Rio Negro; Dr. Theobaldo 
Cioli Navolar, Promotor Pu- 
blico de Campinopolis; Fran 
cisco Cavalli, inspector esco 
lar de Pruden opolis; Flo- 
doaldo Branco, Sebastião Fer 
cira Bueno e João Mareio 

Netto juiz de paz ei", e 2o. 
supplentes em Teixeira Soa- 
res; 

— removendo o aspirante 
João Henrique Dias do cargo 
de sub-delegado de policia 
de Carlopolis para o cargo de 
delegado de policia de Cam- 
pinopolis; Raul Leite da Se- 
cretaria da Fazenda para a 
Secretaria do Interior, on 
de desempenhará as funeções 
de Contador da Assistência 
Technica dos Municípios; 

C1STOSCOPIA e URETHOS COPIA 

PAGAMENTO MOD1CO MEN SAL 

Horário das 8 ás 12 e das 13 ás 18 horas. 
Pharmacia Central. 

■: NOVAES RIBAS e ALCIDES SILVA 

— Altos da 

—• exonerando Emílio Pe 
reira de Oliveira do cargo de 
2". supplente da Saúde Pu- 
blica; Pedro Viriato de Sou- 
za do cargo de Io. supplen- 
te de delegado de Bacachery; 
a pedido. Marco Antonio tlen 
riette do cargo de 1. supplente 
da Delegacia Auxiliar; Neri 
no Silva do cargo de delega 
do de policia de T. Soares; 
Alcides Picanço do cargo de 
delegado de policia de União 
da Victoria; 

— nomeando Edmundo Eti 
dan e Vic or Lopes Io. e 2o. 
supplentes do juiz de paz 
de Bom Jardim; Paulo Ho- 
ria, Baptista Rigoni e José 
Borges Júnior juiz de paz e 
1°. 6 2°. supplentes, de F. Pi 
nheiro; 

— creando o Departamento 
de Assistência Technica aos 
Municípios; creando o distn 
cto de Cascavel em Foz do 
ígunásii'; e creando o Depar 
tamento de Contabilidade Ge 
ral da Secretaria da Fazen 
da, para o qual ficam nomea- 
dos, alem de outros, os se- 
guintes funccionarios: direc 
Vor Mario Costa, Contador 
Genesio Lima. sub-contador 
Celso C. Souza e contabihsta 
Antonio da Silva Pereira. 

RIO, 18 (D.) — Continuam 
intensos os prepara Svos pa- 
ra a recepção ao sr. Getuno 
Vargas, na qual as homena- 
gens diversas a serem pres 

0 amtlversaro 

tadas contarão principalmen 
te com a collaboração das 
classes trabalhistas. Hoje a 
imprensa noticiou a chegada 
de numerosa delegação de re 
presentantes dos syndicatos 
trabalhistas mineiros. iam 
bem de São Paulo estão sen 
d» esperados a todo ins an- 
te diversos delegados de syn 
dicatos trabalhistas que vem 
participar das honemagens. 
A Avenida Rio Branco e as 

S. PAULO, 18 (D.) — A demais ruas por onde deve 
Associação Hollandeza ceie- passar o cortejo presidencial 
Hrará o proximo anniversario j acham-se profusamen e orna 
de nascimento do príncipe e mentadas, até a Praia de Rus 
da princeza da Hollanda, com ' sell, onde terá logar a en"'1" 

■rande festa no Hottel Ter-) demonstração Orpheomca 
minus, fixada para 29 de Ja que será regida pelo maes,- 
neiro. J tro Villa Lobos. 

DOS PRÍNCIPES DA 
LANDA 

HOL 

á memória de uia grande bra 
sileiro 

RIO, 18 (D.) — Distingui- 
da com um convi'e do gover 
no uruguayo seguiu para Mon 
tevidéo, afim de presidir ho- 
norariamente ás Jornadas Me 
dicas a viuva Miguel Couto. 
Em sua companhia seguiu o 
professor Bastos Netto. inem 
bro honorário da Sociedade 
de Tisiologia de Montevidéo. 

Em seguida a sra. Miguel 
Con'o seguirá para Buenos 
Ayres afim de agradecer ao 
presidente Justo a homena- 
sem prestada ao sen esposo, 
dando seu nome â uma aveni 
da da capital argentina. 

1Í6® direltc Boma- 

NAfal 
PROMPTA PARA LEVANTAR 

A ESQUADRILHA 1TA VOO 
LIANA 
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Dr. AntomoPenteadodeAlmeida 

t Missa 

Leocadia Ferreira de OU veira, Sérgio F. Ferreira, 
Maria Ritta Branco e fami-]ia, Domingos Baptista e 
família, [Viuva Maria Pinto c família convidam seus pa 

1"ebtes e amigos para assisti rem a missa de sétimo dia 
*■ que mandam resar pela al ma de seu sempre lembrado 

esposo, pai, e tio 
JOÃO FERREIRA DE OLIVEIRA 

No altbr da igreja do Ro sario na manhã de vinte do 
i corrente ás sete e meia ho ras. Por este acto de cari- 

dade christã se confessam antecipadamente grallos. 
1 Ponta Grossa, 19 de Ja neiro de 1938.  1 

Communica seus clientes e amigos que transferiu 
seu cônsul!orio para a Pra ça Barão do Guarauna (an- 
tigo Pateo São João) altos da Pharmacia America. 

Phone 1-2-4. 

Vida Longa 
:—:—; Só se consegue com 

e Bôa Saúde 

alimentos sãos :—:—; 

A única GELADEIRA 
ção perfeita dos alimentos, 
é a 

que garante uma conserva- 
dentro da maxima economia, 

«frigidaire» 
"GENERAL MOTORS DA 

AGENTES AUTORIZADOS: 

Wagner & Comp. 

DO EXERCITO BOLIVIANO 
LA PAZ, 18 (D.) — Assu- 

miu hontem o commando su 
premo do Exercito o gene- 
ral Quinthnüla, que alludui 
do á questão do Chaco accen 
tuou: "A Bolívia necessita tio 
je mais do que nunca de se 
manter como povo comrehen 
sivo, consciente e digno de 
seus destinos, afim de que o 
problema internacional pen 
dente seja solucionado com 

justiça, conforme as estipula 
çôes constantes dos tratados 
assignados pela Nação". Pro 
seguindo o general Quinfami 
la expressou o desejo de que 
o Exercito, como symbolo da 
Nação, colloque-se sempre a 
altura da missão de resguar 
dar a soberania da Bolívia. 
Concluiu fazendo votos pelo 
engrandecimento desse Exer 
cito cujo commando acaba de 
assumir. 

II 

INCÊNDIO NUM COLLEGIU 
SAINT HYACINTCHE, Que I 

ROMA, 18 (D.) — A esqua 
drilha de hydro-aviões de que 
participa como piloto de um 
dos apparelhos o tenentie Rru 
no Mussolini, sob o comman 
do do cel. Risco, da Real A- 
viação Italiana, está prompta 
para levantar vôo do aero- 
porto de Guidonia. A esqua- 
drilha, que é composto de 3 
possantes apparelhos de bom 
bardeio, ultra-rapidos, com 
largo raio de acção, procu 
rará attingir Natal em vôo 
directo. 

bec, Canadá, 18 (D.) — Em 
conseqüência de pavoroso in 
cendio que destruiu o C"l'e 
gio "Sacré Coeur", morreram, 
ao que consta, 20 pessoas en 
tre estudantes e professores, 
ao pas'so que outras dez re- 
ceberam ferimentos. 

MONTREAL. 18 (D.) •— 
Em conseqüência do incên- 
dio que devorou o internato 
do collegio Sacré Coenr. em 
Saint HyacinVhe, faltam 30 
corpos, que não nuderarr. 
encontrados apezar de iá es- 
tar extineto o fogo ha varias 
horas. 

RIO, 18 (D.) — Os jornaes 
continuam divulgando interes 
santes detalhes «obre o proxi 
mo easamento do rei Fãrouk. 
do Egypto. Hoje publicou-se 
a listo dos presentes que re- 
ceberá a noiva, a princeza 
Parida. Do rei a noiva rece- 
berá um rico diadema crave- 

jado de diamantes. Da mãe 
do rei varias pedras de sua 
collecção particular, no valor 
de 1.300 contos. Os irmãos 
do rei offerecerão á prine*- 
"i. alem de uma linda taea 
de ouro, nma baixella tamtiP"* 
'"da de ouro cravejada 
9e pedras, tudo no valor de 
2.18fl:000«000. 
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B«s proprietários 

de vehieulcs 

Rua Balduino Taqnes n.c 

  PHONE 2-2-9 - 
30 

PONTA GROSSA 

A Inspectoria de Vehiculos 
ha muitos dias vem annuncian 
do que está procedendo a 
cobrança das taxas de regis 
tro de vehiculos, cobrança 
essa que tem prazo fixado pa 
ra ser concluida. Os srs. pro 
prietarios de vehiculos de- 
vem, pois, comparecer com 
antecedência áquella reparti- 
ção, afim de effectuarem os 
seus pagamentos', para 'qüe o 
serviço não fique accumula 
do para os uülmos dias do 
prazo regulamentar, o que 
acarreta inconvenientes pa- 
ra a repartição e aborreci- 
tos para os próprios interes 
sados. 

TENHA JUÍZO 

6HWBE CRiME CASAR DOEATE 

Grande aumer» de homens 
casados que em solteiros 
adquiriram doenças secre- 
tas, ficaram com cilas chro- 
nicas. Eis a razão porque 
milhares de senhoras soffrem 
sem saber a que attribuir 
a causa: nestes casos para 
recuperar a saúde basta 3 vi- 
dros de 

X 

fACAISSOt 

Com o seu uso nota-se em poucos dias; 
1°. O sangue limpo de i mpurezas e bem estag geral. 

• Desapparecimento d e manifestações syphiliticás 
origem Syphilitica, Espinhas 

3°. — Desapparecimento completo de RHEUMA^TSMe». 
dêres nos ossos e dôres de cabeça de fundo sypiiiiitico. 

4°. — Desapparecimento ds manifestações syphiliticus 
e de todos os inconunodos de fundo syphilitico. 

5o. — O apparelho gastro- intestinal perfeito, pois o 
"ELES.IR 914" não ataca » estomago e não contem im- 
purezas. 

E* um depuratlvo que tem atlestados dos Hospitaes d* 
especialistas dos olhos e *da Dyspepsia syphilitica. 
VIDROS DUPLOS;— Já se encontra â venda, contea 

fando menos 20% que dois vidros pequenos. 
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LUSITANA 

fabrica de acolch oados 
Foinecemos acolchoados para todo o Paraná e Sari ta Catharina 

Sêdas " meias, - tecidos em gera]. ... melhores preços melhores con dições commerciaes. 
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Mundanas 
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Mgtinães 

\ IDA INUTiL 

Que soíídão meu Deus, c 
que abandono! 

Como dóe a mesmice des- 
tes dias compridos, vastos, 
sem historia! 

E a tortura do caminho 
percorrido em silencio! 

. e o medo de ouvir a mi- 
nha própria voz responden- 
üo ao meu apello! 

Nem um sorriso de amor, 
nem um gesto de carinho, 
nem mão amiga a me ampa- 
rar na vida! 

Destino differen^e do de 
todas as mulheres, o meu. 

Homance? Tragédia? • 
Não. Vida banal, historia 

sem historia que a Vida en- 
volveu num frio sepulchral 
de desamparo!... 

Destino que se perde, mu- 
são que não floriu por culpa 
do amôr que a morte estran 
guiou... 

XXX 
Ninguém ha de saber, é 

cerio, a dôr pue me atormen 
ta. 

Fita bem os meus olhos. 
Vê, são serenos. 

Olha os meus lábios. Es- 
tão sorrindo descuidados... 
... que importa ao mundo 
a mentira dolorida dos meus 
lábios, si a Vida mente lam- 
bem, promette tanto, e lal- 
ta... 

MUNEQUITA 

Nestes tempos de "choma- 
ge" e desaccumulaçâo obri- 
gatória merece registro a no- 
ticia da descoberta de uma 
nova profissão, a'é hoje ain- 
da não praticada no mundo. 
Esse inédito processo de ga- 
nhar a vicE» vem de ser m- 
vcntado na Califórnia. A ci- 
dade de v1nsalite, no terri- 
tório citforniano, foi nos 
ultimo s-Ampos invadida por 
um máf» cheiro insupporta- 
vel. ü mal se aggravando 

dia a dia, a população en- 
trou a protestar. Ninguém, 
entretanto, conseguia apon- 
tar as causas do extranho o- 
dor que invadira a cidade. 

po- 
ao 

0 

o o o a o o 

NATALICIOS 

0 0 0 D t) 0 

iFazem annos hoje: 

— sr. Paulo Canto. 
— 0 sr. Mario Ferreira. 
— O sr. Athos S. do Vaite 
— A Exma. Snra. D. Pau 

Una Gomes Ferreira, resideu 
te em Tibagy. 

— A Exnia. Snra. D. El- 
vira Gonçalves. 

— A Exma. Snra. D. Ma- 
ria C. Macedo Souza. 

— A Exma. Snra. D. Lú- 
cia Sprenger, residente em 
Guarapuava. 

— O jovem Frederico D- 
de Camargo, residente em 

Tibagy. 
— O jovem Ely de Olivei- 

ra, 
— A Snta. Juracy Pereira 
— O Sr. Joaquim de Sant- 

Anna Lobo. 
— O sr. Dr. Solero Ânge- 

lo. 
— 0 sr. Silvio R. Santos. 

Pelo Socegc 

e sem 

URGE A MUDANÇA, PARA LOCAL MAIS APROPRIADO, DAS 
 — BENJAMN CONSTANT ——  

SERRARIAS DA RLlA 
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Cinema 

Receitas para films. 

Tornava-se necessário, 
rem. dar um paradeiro 
phenomeno, que já vinha tor 
nando Vansalite uma cida 
de inhabitavel. 

Os poderes públicos rcsol 
veram, então, intervir no as 
sumplo. O Conselho Muni 

Dr. Newton Souza e 

m 

Silva 

Aceita causas no eive', comercio e no 
ta e demais comarcas do Es rado. Queslões 

crime, nes- 
sobre pos- 

í»e, domínio, terras. Contra os e ohiigações em geral. 
Inventários e outros proesssos administrativos 

e cobranças em geral Des ,|uiies. Hipotecas. Defe- 
sas perante o juri, falências e quaeaquer outras cau- 
sas. Cobranças comerciaes. Dá consultas, independen- 

te de pagamento. Escrito Ho: Rua Marechal Deodo- 
ro. 15 (defronte ao Fórum) _ Fone 2-0-8. Residên- 
cia:— Praça Floriano. 86 Fone 454 — Caixa Postal 
0: — Expediente rio psenp nrio. o mesmo do Fórum. 

Ponta Grossa   Es ado do Paraná 

Para um film de far-vvest; 
o dono do "bar" é o assas- 
sino do pae da mocinha. O 
gerente do Banco é cúmpli- 
ce. A fazenda está hypo lie- 
cada. A mocinha não pode 
pagar. Chega o mocinho. Sa 
va a mocinha de morrer no 
desastre. Finge que é ban- 
dido. Descobre o dono do 
"bar" roubando gado. Pren 
de-o. Mata o gerente ao Ran 
co. Casa com a mocinha. 
Na hora do beijo final o ca- 
vallo branco, intelllgen c,' es 
conde a cara, com vergonha 
desse logar commum... 

xxx 
O espectacuio duplo de 
amanhã no Renascença 

E' amanhã que o Renas- 
cença vae offerecer aos seus 

1111111111111 n 1111 
cipal reuniu-se e passou á 
estudar seriamente o asj.suín- 
pto. Depois de graves e pon 
deradas deliberações os con- 
selheiros resolveram que fos 
se nomeado um funccioha- 
rio especial para determinar 
as fon"es dos nauseabuqdós. 
odores. E é assim que desde 
então Vansalite pòs^ii|f um 
"cheirador official". 

innumeros habitues o primei 
ro dos dois espectaculos va- 
riados que já annunciamos, 
com programma de téla e 
palco. 

Na téla será apresentado 
o magnífico film poETigue* 
"BOCAGE", com Raul de 
Carvalho, Maria Helena, Ge 
lita Bastos e Maria Gastel- 
lar. No palco Mané Marre- 
co e João Cuica, notáveis 
humoristas dos palcos e mi- 
cropliohes da paulicéa, coad- 
juvados por um grupo de 
excellentes amadores curity- 
banos é princézinos, apre- 
sentarão um excellente e 
variado proglramma organi- 
zado com todo capricho e qiu 
agradará com toda certeza 

Em nossa edição de Do- 
mingo focalisamos o assum- 
pto, que merece, entretan o, 
pela sua relevância, voltar 
ao,cartaz. Urge a mudança, 
para local mais apropriado, 
das serrarias installadas cm 
pleno centro da cidade, em 
ruas tomadas por casas de 
residência, onde aquélles es 
tabelecimentos fabris se fa- 
zem, mais' do que um cons- 
tante incommodo, uma amea 
ça perenne á segurança dos 
lares. Os moradores das ruas 
Benjamin Constante Matriz, 
Santos Dumont, General Lar 

isso menos aborrecidos, do 
entupimento de chaminés e 
do estrago de fachadas devi- 
dos á accumulação de fuli- 
gem, que já frisamos em nos 
sa nota anterior. E' fácil 
calcular, pois, o estado de 
alarme em que ficou a po- 
pulação daqnella zona ao sa- 
ber que mais uma serrãna 
vae ser installada ali, com as 

neiro e Vicente Machado, vi, 
vem tia muito sob a espada 
de Damocles, no constan e 
receio de verem um dia suas 
casas presas (ias chanimas, 
em conseqüência das fagu- 
Ihas que as fornalhas da ser- 
raria existente nas proxinuda 
des espalha, numa prodiga- 
lidade pouco desejada, por 
todas aquellas ruas. 

Isso sem fallar nos prejuí- 
zos menores, mas nem por 

mesmas defficiencias de con;> 
frucção e offerecendo os mes 
mos perigos qtie a já ejxis- 
tente. O caso, positivamente, | 
torna-se abusivo, pela levian i 
dade com que certos indjus- I 
triaes tratam de seus ii^fe- ! 

  Tt 

resses gananciosos, sem 
bra de respeito aos 
ses' alheios, aliás muito V 
respeitáveis porque n181? 
morosos. Si a consciência 
taes homens adormeceu, 
estamos aqui para despe 

a. Não é absolutamente 
missivel que a traiiqtif'"'' 
a propriedade, a própria 
da de centenas de pessoas 
quem constantemente 
perigo .pela razão unic3 

uma só pessoa desejar ^ 
res lucros e cominodid3 

nas suas actividades'. . 
Os bairros da cidade (, 

recem locaes próprios á1 

tallação de estabeleci^ 
fabris cuja localissi tos 

Dôr de ciente ? 
II! 

ClRA 

ocaoi 

HOLLYVYOOD NEWS 

Os dois filhos do produc- 
tor Hal Roach manifestai: 
desejos de seguir carreiras 
cinemalographicas. Hal Ju 
nior es ó estudando e prati- 
cando para tornar se um di- 
rector e Margaret toma li- 
ções de arte dramalíca, pre- 
parando-se, assim, para vir 
a ser uma artista. 

Como se trata de cheirar 
mãos cheiros, a profissão 
não deve ser muito agradá- 
vel. Mas emfim, mais vale 
ganhar cheirando do que 
cheirar de graça, como acõn 

j tece com os' outros cidadãos 
j da cidade mal cheirosa... 

Em caso de que sejam mes 
mos curiosos, aqui vae o ver 
dadeiro nome da família de 
Ralph e Frank Morgan; é 
VVuppcrman. 

VISITAS 

Cá 

Luz e Radio Em 

Qualquer Parta 

1 

i 
I 

LUIZ JESUS CORREIA 

Deu-nos honlem o prazer 
de sua visita o distineto ca- 
valheiro sr. Luiz Jesus Cor- 
rêa, conceituado (jndustrial- 
produetor de herva-matte no 
município de Ypiranga. 

• • • 
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cuja iw-— . 
no centro é inconveni^ 
Que os procurem os Que

]:l 
tendam exercer taes 
dades industriaes . 0 
missivel é que continue 
situação que põe em s' 
salto uma grande paf'1-' 
nossa população, a qu^' 
mo todo o mundo, le"1 

reito a viver e viver s0 

da mente. 

lof 

IO iOI saots' 

HONESTIDADE, RASE DE COMMERCIO 

Noticia-se que o algodão 
nordestino perdeu um de seu.s 
bons mercados consumidor::; 
como é o mercado hollandez. 
As relações entre compradores 
e vendedores foram cortadas. 
Esse facro pode acontecer, e 
acontece freqüentemente, sêm 
qhe se desabone qualquer das 
partes. No caso presente, po 
rem, a situação é bem diversa 
e mesmo lamentável. 

0 que motivou a quebra de 
relações commerciaes foi a 
falta de cumprimento dos com 
promissos assumidos pelos ex 
portadores. Alguns Estados 
do Nordeste enviaram ás pra 
Ças neerlandezas algodão de 

typo inferior, tendo vendido, 
entretanto, qualidade superior. 
Lesaram assim os comprado- 
res, que receberam o que 
não haviam combinado. Es- 
sa informação é dada pela im 
prensa pernambucana. E do- 
loroso é constatar que esse 

uma serie de delictos do mes 
mo genero que já se deram 
aqui. Lembremos o caso das 
latas de banha vendidas a ura 
paiz belligerante e que nao 
continham a não ser agua. 
Ou ros venderam, na mesma 
epoca, peites de carneiro de 
tal forma enfardadas que, 
contando-se os couros peío 
numero de patas, como se faz 
vulgarmente, havia sempre a 
metade da remessa encom- 
mendada e paga. 

Já se descobriram tijolos in 
loiros dentro de saccas de ca 
fé. Semanas passadas, resol- 
veram uns industriaes amen 
canos fazer a experiência ue 
um invento carissimo com 
borracha nacional. Uma par- 
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NA SUA FAZENDA, NO 
SEU SITIO, EM QUAL 
QUER VILAREJO OU 00 

LONIA, PODERÁ' V. S. 

DISPOR DE LUZ ELEC- 
TRICA E OUVIR 0 MUN 
DO COM UM MAGNIFT 

CO RADIO "HOWARD" 

DE 6 VOLTS. 

I 

• PRECISANDO > 

DEPURAR 0 SANGUE 

Não faça experiências! 
TOME SO : 

i um de nu 
Do I I í — f Al . Y ZV11 /*\ ris dlvrtfft OIIBI rtl—■ 

I 
Consulte-nos sobre o8 

carregadores a vento d 

______ marca "VVINCHARGEL 
DE LUXE" ou peça-uos motor-dynamo "Fire-Fly" 

detalhes dos conjunctos de de combustão a gazolina 

I 

I 

I 

f 

Oom o vento, sem ne-nhum dispendio de custeio, 
ou com um ingnifican^e gasto de gazolina, poderá 
V. S. alegrar a sua resi dencia com este admiraveí 

"■nforto: 

I 

Luz e Rádio 
IMPORTADORES: 

Do Ph.-di. João da Silva Silveira 

CoÉalc a SYPHILIS 
EM TODOS OS PERÍODOS; 

Feridas em Ge- 

ral, Manchas' 

na pelle, Espi** 

nhas, Ulceras, 

Eczemas, 

Rheumatismo, 

Gonorrhéas, 

Esorophulasi 

Pistolas, 

TEMO SEU ATTESTADG 

NA TOZ DO POVO! 
s Usae t & 

E' m BOM CONSELHO 1 

niixai 

mm 

nao é o primeiro caso de m- 
correcção de que são autores 
negociantes sem escrúpulos, 
com grave prejuízo para a 
classe dos exportadores e o 
bom nome do coriimercio na 
cional. 

E' de conhecimento publico 

tubi que acabava de chegar 
do Brasil foi collocada na ma 
china. Posta a funccionar, 
houve um estardalhaço medo 
nho, ao fim do qual se cons 
talou a quebra da macluna. 
Encontrou-se um paralelepido 

te precisam ser evitados 
nidos seus autores. Num 16 

momento em que todos es 
zei productores se esfor? 

\e^ quanto podem, para 

mais e melhor, alguns ca 

lheiros prejudicam o bo111 

me do commercio cxpor'ílC 

do Brasil. E' tão grave 
cedido que não teríamos ® 
da em acreditar até em 1,0" 
de sabotagem por parte 
interessados extrangeiro® 

As autoridades competeI1j- 
não podem ficar alheias , 
assumpto. Castiguem sen'L ,I„J„ os au|0res fí dade os autores das 
gravíssimas commettidas . 
procurem rehaver os merJ] 
dos perdidos, dando-se - 

sem 
cessaria satisfação aos P 
dicados e a garantia «ef • 
de mie o erro não terá P 
seguimento. 

ocaoi icstoi 

denljro da massa de borracha 
Resultado; a fabrica em ques 
tao, deante do prejuízo que 
teve e da irregularidade da 
mercadoria, resolveu cessar 
suas compras no norte do pa- 
iz. Os factos citados e mais 
agora o do algodão do nordes 

(.,=**)—- 

Vende se 

30C30 

um terreno com caiflP0, 
matto, boas pedreiras, mc,, 
do mais ou menos 40 2^, 
res, com boa casa de ^ ^ 
mal e optima agua. Dis'!í,„( 
te 300 metros das offie"1 

da São Paulo Rio Grande. 
' ratar nesta cidade na rl 

Augusto Ribas n.0 3. 

Offidna ^ 

=300° 

de O. Forbeck Júnior 

Al W ZX r« ,1 ,. . . 1 i 1 Apesar da alta de preços das ^ ^ ^ 

..nua fazendo a retifica ^ de ^ ^ ^ 

usando sempre peças oti ginaes ,, , „ ' POr presos «duzidos 
gmaes e das melhores f. bricas. 

Vinte por cento de JeSconío para paganiellto 

Esta Officina aca ba de receber mais uma 

PARA TORNEAR E AJUSTAR MANCAES 

executando o serviço por pessoal competente e aos 

Machina de brunir buchas, soldas elecíricas 

a vista. 

modernissima MACHI^ 

com perfeição absoluta' 

menores preços, 

de e oxigema, serviços 

WAGNER & CIA. 
I 

Rua Balduino 'laques n.g 35 Phone 2-2-9 P. GROSSA 

I 

111111 m 111 m 11 w-m] 

torno cargas de accumula dores, pintura a Duco, ca potaria, pôsto de lavae»* 

lubnhcaçao e gazolina "ATLANTIC." 

Vende-se 
Os seguintes automóveis; 
1 Barata Ford ]()29, 1 Dou- 

ble Phaelon Ford 1929, f 
Sedah 2 portas Ford 1931, l 
Barata Essex 1925. 

Informações no Hotel Ide- 
al, com João Vargas de Olivei 
ra. 

para 

Correntes para au tos, accumuladores carre gados 108|ü00 eixos" 

rismo á 391000, rolamen tos, fibras para freios e eixos - SKF - 

ques á 9901000. Reboques SKF des de 1:500$000, 

Rua Coronel Dul cidio numero 90 — Fone 

Ponta Grossa   Paraná 

re ■V> 

1-2-7. 

     __________________ 
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Actos Officiâes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

- DIA 17 DE JANEIRO DE 1Ü38 

Dlrectoria de Contabilidade — CAIXA 

Saldo anlerior 
.CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
pelo resgate titulo 171-N. 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Remoção de Lixo 

Receita Extraordinária 
Divida Ativa 
Multas 

SUPRIMENTOS 
. Rec. do Cx. de 1938. 

468800 

668400 
158100 

~ V 1.4058000 

738200 

128000 

818500 1661700 
1.3728060 

2.9908500 

h 

-v 

Saldo em Caixa 2358500 

EXERCÍCIO 

RENDA TRIBUTARIA 
Matricula de Vehiculos 4928000 
Diversões 5738000 1.0658000 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 2528000 
Transferencias 258000 2778000 

RENDA PATRIMONIAL 
Aforamentos 11000 

Receita Extraordinária 
Multas 58000 
Taxa de Protocollo. 248000 208000 

CONTAS A PAGAR 
N." 368 — Joana Valentin 

fornec. de tijolos — Cheque 
N.o 439 , 708000 
/ N°. 380 — Gustavo C. Pro 
chno, aluguel garage. Setem-j 
'hro — cheque 438. 

N.0 382 — Assoc. Damas 308000 
de Caridade 
subvenção de Dezembro — 
Chique 433 508000 

N." 385 — Coc. Espirita 
F. Assis. 
idem, idem — Chéque 435 508000 

N.o 390 •— João Pedro "Bór 
f?es. 
fornec. de sáibro — Cheque 
N.o 441. 19U8UUU 

N." 394 — Asilo S. Vicen- 
te de Paulo. 
subvenção de Dezembro — 4008000 
ChéqUe 436. 

N.o 389 — Ernésto Silveira 
fornec. de material — Che- 
que 440 608000 

N.o 381 —■ Diário dos Cam 
pos. 
publicações dezembro — Ctie 
mie 437. 5008000 
CREDITO ESPECIAL 

F. Capelefíi e Cia. 
■nromissória n." 171 - N. — 
BALANÇO 

NoReinado Do 

Barulho 
UMA ENTREVISTA COM PIERROT 

t r. 

DE iVáii 

SUPRIMENTOS 
Suprido ao Cx, de 1937 

1.3508000 

1.4058600 
2358000 

2.9908000 

1.3725000 

1.3728000 
1.372800u 1.3725^0t 

Confere 
Luiz Oliveira 
Caixa 

e Silva. Ary Ayres de 
Official 

Mello 
Visto 
Jilvio Fernandez 

Director 
Silva 

Prorogação 

de 

EDITAL 

Pierrot appareceu na re- 
dacção depois do ultimo bai- 
le de carnaval, yinha com 
cara de quarta-feira de cin- 
za. O branco da phantasia 
pintado de verde da relva da 
praça onde dormira. Do ban 
dolin restava uma corda a- 
marrando o único pé restan- 
te do sapato tennis. Pierrot 
bamboleava sobre as pernas 
e de vez em quando, procu- 
rando no ar um apoio ine- 
xistente, dansava um passo 
de "minuete". 

— Que é isso, Pierrot? U 
que é que há? 

—ü que ha é que eu ve- 
nho fazer uma reclamação. 

Esse negocio assim nao 
pode continuar. E' absurdo. 
E' abusivo. E' incrível. E 
inacreditável. E' inadmissí- 
vel! 

— Mas o que é que é? 
— Esse negocio de ArJe- 

quim. 
Todo sos dias vocês, repor 

tcrs, andam dizendo que eu 
cbioro pra Colombina, digo 
coisas melosas, suspiro, ia- 
ço versos, offereço a lua e 
na hora H Arlequim chega 
e eu fico na mão, fazendo 
"'scena muda". Isso não es- 
tá certo. Pierrot de outros 
tempos podia ser trouxa mas 
eu, hoje, não me passo p'ra 
limão." 

Piersot enxugou o suor 
com o gorro amarrotado e 
investiu de novo: 

— Quer saber? Hoje dei 
uma coça na Colombina. De 
cinta. E paulada. 

—Mas porque ? 
— Ella estava se fazendo 

de besta cora um malariüro 
de camisa lislada. Dei, dou 
e darei. E quem achar 
ruim... 

— Socega Pierrot... 
— Pois é- Mas o que você 

vae dizer é que Arlequim 
não vóga mais E si elle ine 
metter a "empata", ja sabe: 

Rei Do Carnaval 

Nome: . 

Clube: . 

Vo'ante: 

Rainha Do Carnaval 

Senhorita:    

Clube:     

Votante:    

íaço-lhe do bandolin um coi- 
lai inho!" 

E Pierrot sabiu, gingando 
e dizendo; 

— Porque bebes tanto as- 
sim, rapaz... 

xxx 

Elegendo as magestadeg 
Carnaval 

do 

O pessoal comprehendeu o 
seu dever e já es á levando a 
sério, o serissinio assumplo 
do Carnaval. Por isso é qu" 
todos os dias uma caravana 
de votantes vêm trazer cou- 
pcns á nossa redacção, para 
augmpntar o quociente elei- 
toral (que saudade que isso 
dá aos políticos...) de suas 
graciosas candidatas, ou de 
seus barbudos ou inberbes 
candidatos. Apezar do calor 
scncgalesco, o concurso do 
"Diário dos Campos" vae 
indo de vento em pôpa, as- 
soprado pelo enthusiasmo dos 
foliões princezinos. 

No proximo sabbado vocês 

De concorrência publica 
para arrendamento do pavi- 
lhão exis.ente no jardim da 
Praça Barão do Rio Branco 
(com exclusão do coreto) pa 
ra ser ali explorado o nego- 
cio de bar e confeitaria ou 
charutaria e engraxataria. 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal faço sciente a 
quem interessar possa que 
em vis a de não ter compare 
cido nenhum interessado, n 
ca prorogado por 45 dias a 
contar desta data, o prazo da 
concorrência publica leita 
em 14 de Dezembro p. passa 
do para arrendamento do pa 
vilhão acima mencionado, pa 
ra a exploração ali, de nego- 
cio de baar e confeitaria ou 
charutaria c engraxataria. 

As propostas em duas vias 
sem emendas nem razuras 
'■u entrelinhas, uma das 
quaea devidamente sellada c 
lacrada, deverão ser entre- 
gues fechadas na Secretaria 
desta Prefeitura, a é o dia 
28 de Fevereiro p. vindouro 
ás 13 horas. 

Os concorrentes deverão 
provar a sua idoneidade e 
apresentar os seguintes do- 
cumentos: 

a) — Certidão nega iva ac 
''1'e não devem ás fazendas 
Municipal, Estadoal e Fede- 
ral; 

b> — Certidão de deposito 
r" Thesonraria Municipal de 
5008000, importância que ser 
virá para garantia da exe- 
ci ção do respectivo con ra- 
cto. 

As propostas apresentadas 
a'lé a data e hora indicadas 
wrão abertas pela commis- 
são especiahnen e designa- 
da e dentro de 5 dias segum 
les ao da aberura sujeitas « 
miprovação do sr. Prefeito. 
No caso de absoluta igual- 
dsde enhe duas ou mais pro 
postas que mais convenham 
á Prcfcilura, a. commissão 

fará nova concorrência en- 
tre os seus autores a qual 
vencerá a que maiores vanta 
geus offereccr ao Município. 

A Prefeitura reserva a si o 
direito de annullar a presen- 
te concorrência, caso neiihu 
ma dellas convenha ao Mu- 
nicípio. 

Os interessados menciona- 
rão nos envelopes: 

"Ccncorrencia para ar- 
rendamen'o do pavilhão ex'» 
tente no jardim aiã Praça lia 
rão do Rio Branco (exclusi- 
ve seu coreto) para ali ex- 
plorar o negocio de baar e 
confeitaria ou charutaria e , 
engraxataria". 

Gabinete Prêfeí.uTtTMu 
nicipal de Ponta Grossa em 
14 de Janeiro de 1938. 

Fidelis Augusto Alves 
Çecretorio 

  ( xxxx )     
Deere'o n0. 52 de 17 de De- 

zembro de 1937 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, usando das at- 
tribuições que a Lei lhe con- 
fere e 

CONSIDERANDO que, por 
equanimidade, faz-se mister 
modificar o critério adop'ado 
na tabella de cobrança de 
impostos para a tributação so 
bre caitupKÕes de carga; 

CONSIDERANDO que um 
caminhão que tem capacida- 
de para 800 kilos de carga es 
',á injustamente equiparado a 
outro que comporta 6.000 ki- 
los, 

DECRETA 
APT. Io. — Mantidos os 

actuaes impostos sobre canil 
nhões, é instituído o acrecirno 
de 158000 (quinze mil reis) 
por tonelada ou fracção no 
imposto em que incidem, os 
vehiculos dessa natiireza, cu- 
jas capacidades excedam de 
1.000 kilos. 

Art. 2", — O acréscimo de 
que trata o presente Decreto 

será aplicado a partir do mez 
de janeiro p. vindouro. 

Art. 3°. — Revogam-se as 
disposições em contrario. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
17 de Dezembro de 1937. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 
(a) Fidelis Augusto Alves 

Secretario 

Portaria n». 9 de 14 de 
neiro de 1938 

Ja- 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, attendendo o 
requerido pelo funccionanc^ 
Ataliba Ferreira Vaz, em da- 
ta de hontem concede-lhe 10 
dias de ferias, a con ar de 
amanhã. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
14 de janeiro de 1938. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario . 

(xxx)- 
INSPECTOR1A DE 

LOS 
VEH1CÜ 

Estamos procedendo a co- 
brança do imposto de velu- 
culos, sem multa, até 28 de 
fevereiro p. vindouro. 

Quem registrar seu vehicu 
lo fóra do municipio, sendo 
aqui residente, fica sujeito o 
nova matricula nesta Prefei- 
tura. 

Espera-se que os interesvu- 
dos não deixem as suas matri 
cuias para a ultima hora, evi 
tando-se, assim, atropelos Ç 
conseqüentes aborrecimen- 
tos. 

Manoel Correia Baptia<a 
Jnspector 

Ponta Grossa, 11-1-1938 

Vende-se 

Por preço dP oecassão, 18 
lotes de terras pa VUla Bôa 
Vista, mediado cadã um 

14x33 de fundo. "Loie$ le- 
gados" . 

Tratar com Agostinho Ro- 
sas, na rua Marechal Deo- 
doro n.0 59. 

V- 

i k 
to 

T, K 
rui 
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'ara Rainha do Carnaval 
Clube Thalia: 
Zeny de Almeida   13 
Germania Vereín: 
Neusa Elhke  —— V 
Pontagrossense: 
Alda Osternack 12 
Odysséa de Oliveira — ó 
União Syria: 
Victoria Bittar   5 
Pontagrossense; 
Jacyra Lafitte — 2 
União Syria: 
Adelina Buffara 1 
Clube Democrata: 
Josephina Di Giorgi — 1 
Pontagrossense: 
Luci Cunha   i 
Para Rei do Carnaval 

Thalia: 
Pedro Ribas  — 1S 

2 
1 
1 
1 

-1 
1 
1 

Abdo David João 
Fuad Buffara — 
Leonidas Silveira 
Arthur Bork   
Germania Verein: 
Emilio Barbur  
Arnod Legat   
Alberto An&bach ■ 

BRUTO 

DESSNFECTANTE ÚNICO 

m CADA UTRp PE Âóü* 
COM 30 GRS. QBtEMrSE UMA SOLUÇAQ PQR 180 RS. 

50 " • " " fi " ' »• o »« 500 RS, 

m —.i—l...   
Donas de casa, Fazepdei ros, qrçadqrps, 

fes, Avicultorçs, Fforicul torçs e geniais interessa- 
dos, peçam prospectos e in formaçqes ao representante; 

: ROMANO MATTICU CAIXA POSTAL, 354   FONE, 1173 CUR1TYBA 
: A' VENDA NAS BOAS FARM AC IAS E CA SAS DO RAMO : 

IMPOSTO PREDIAL 

■»n m 1111 n 11 n mi»» 

vão vêr até onde chega esse 
enthusiasmo. Garantimos 
que ja está a 37,Va grãos a 
sombra... 

xxx 
Um grêmio da "ponrB", que 

Mômo vae baptisar 

Conformo já hontem dis- 
semos, nesla secção de ruído, 
vae surgir na cidade um no- 
vo Grêmio. Elle começa os 
seus passos na vida com 'i 
pé direito, (e um pé genU 
já que é feminino.) pois vae 
se extrear com um baile car 
navalesco, no proximo dia 
29. O Grêmio é organizado 
por graciosos ornamentos do 
Club Germania e isso basta 
para dizer o que elle será e 
o que ha-de ser o seu baile 
de extreia. Muita gente já cs 
tá contando os dias: 19, 20, 
21, 22... até 29. Falta tan- 
to, ainda!... , 

Successos do Carnaval 
1938 

tíc 

Cantar do Gallo f | 

O gallo quandQ canta é 
dia 

E' dia, Maria, é dia 
Mas quando can!» 1'ora 

le hora 
E' moça roubada, que 

vae dando o fóra 
XXX 

Cuidado cora a Ga 
briella 

Fica de olho nélla 
Que eu vou pr'a folia 
Si ouvires ocantar do g 

alio .... 
Abre a janella e olha 

se é dia  ,. ■ / • 
xxx 

" O 'gallo quando canta 
etc. .... 

xxx 
Maria deve ter cuidado 
Com o namorado .... 
Que tem Gabriella 
Que pelo que está se ven 

do 

etc. 

Não está querendo 
Casar-se com ella 

xxx 
O gallo quando canta. 

a Romano 

Durante o mez de Janeiro continua mimosear sua fre guezia com a formidável l^ixa de preços, em com- memoração ao seu primei ro anniversario de reaber tura do seu estabelecimen 
lo — 2.000 DISCOS PA RA VICTROLA A LIQUI DAR A 4$000 CADA. AP PROVEITE QUE A BAl XA E' EM TODO SEU STOCK — CARNAVAL LANÇAS PERFUME RO 

DO, RIGOLETO SERPEN TINAS E CONFETIS, 
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Diário 

^ tércejíía Pxmk 
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Direção de fldolpbo Werneck Fiibo 

XXX 

Resoluções tomadas em re. 
união do Conselho Director, 
rcalisada era 14 de Janeiro de 
1938. 

Ia. — Tomar conhecimento 

A.E.R.P. 

        

XXX O Festival do Adler 

cio do Guarany E. Clube di- 
rigido á este C.D. em II i. 
( coi rente, pretende correspon 
! der-se directaniente com a í"e 
deração Paranaense de hute- 

i deverá ser satisfeita até ás 
I 20 horas do dia 24 do mez 
, corrente, sob pena de incor- 
, rer esse nosso filiado nos 

du nota official n". 1 e do bo . boi, chamar a attenção do re- 
ferido clube para o artigD 
13, letra T. dos nossos Estai u 
tos, assim redigido: — "Nao 
corresponder-se com outras 
ligas, ou federações esporti- 
vas, mesmo officiaes, a não 
ser por intermédio da AVE. 
R.P.". (Dos deveres das ag- 
gremiações esportivas). 

5a. — Approvar a acta do 
C.S. inscrevendo para o Gua 
rany E. Clube em sua reu- 
nião extraordinária de hoje 
os amadores Augusto Ferrei 
ra, Amynthas de Araújo Góes, 
Orlando Cribari e Heleno Ho 
sa. 

6a. — Conceder ao sr. Ja 
hyi Guimarães, Secretario Ge 
ral deste C.D. 15 dias "e li- 
cença, contados da presente 
data, de accordo com a sou 
citação feita por officio. Sot 
licitar do Olinda E. Clube f 
indicação de um associadp 
do mesmo clube pawa assumir^ 
interinamente o referido car' 
go. 

7a. Não tendo nenhum clu 
be filiado attendido á solicita 
ção feita no item 2". do bole 
tin official n0. 51, reiterar a- 
quelle pedido chamando a at 
tenção dos mesmos clubes 
para o art. 13, letra S. dos 
nossos Estatutos. 

As informações em apreço 
devem entrar nesta Secreta- 
ria impreterivelmente até 0 

dia 17 do corrente. 
Confere com o original j 
Bento Furtado de Oliveirai 

Io. Secretario 

ietin ultimo da F.P. de hute 
boi, communicando que op- 
portunamente enviaremos ao 
nosso representante, as ms- 
trucções referentes á regula- 
mentação do campeonato es 
tadoal de futebol. 

2a. — Deixar de encami- 
nhar á F.P.F,, devolvendo 
ao clube solicitante, o recur- 
so encaminhado por interme 
dio deste C.D. á referida Fe 
deração, pelas razões seguin- 
tes: A — De conformidade 
com a reforma feita nos nos 
r os Estatutos, pela Assemblé* 
Geral desta Entidade, da qual 
fez parte o representante do 
Guarany E. Clube, os recur- 
sos, em ultima instância, se- 
rão cabiveis' somente á nossa 
'Assembléa Geral, não caben 
do recurso á instância supe- 
rior, de actos julgados pela 
Assembléa Geral; B — A le- 
tra E. do art. 29 dos Es'fltii 
tos da Federação Paranaense 
de Foot-Ball, que o Gúarany . 
E. Clube faz questão de ci- 
tar, diz o seguinte: "Julgar 
e dirimir, em gráu de recur- 
so, as questões que surgirem 
entre as ligas filiadas ou en 
tre estas e seus clubes, sem- 
pre que taes questões affçc- 
tem as leis e resoluções da 
Federação;" — mas, no caso 
do referido recurso, nada há 
que affecte as leis e resolu- 
ções da Entidade maxima do 
Parana; C — Este C.D. dd 
xando de encaminhar o ja c^ 
tado recurso, assim proceda 
eslribado na letra R. do Ait.j 
4°. dos Estatutos da Federa- 
ção Paranaense de Foot-Ball 
que dispõe o seguinte — 
"Julgar, em gráu de recurso, 
as questões havidas entre o» 
clubes e as ligas ás quaes os 
mesmos estiverem filiados, 
desde que taes questões auec 
tem as leis em vigor ou que 
o recurso se enquadre nas 
leis da liga filiada". 0ra' 
ma vez que, os nossos 
tutos não permittem o enca- 
minhamento de recursos a ms 
tanciá superior á Assembiea 
Geral, a pretenção do Guara 
ny E. Clube não se enqua- 
dra nas nossas leis, como a- 
certadamente prevê os Es- 
tatutos da F.P.F. no artigo 
acima transcripfõ; D — ta- 
ra corroborar o que acima 11 

cou esclarecido, os Estatutos 
da FPF não cogitam de quan 
tum da taxa de recurso enca 
minhado por intermédio das 
suas filiadas, não cabendo ao 
Guarany E. Clube estipular 
esse "quantum", enviando 
junto ao recurso um cheque 
do valor de Reis 50$000 rs. 
á favor da F.P.F. cujo che- 
que está sendo devolvido, jun 
tamente com o recurso em a- 
preço. 

3a. — Communicar ao Gua 
rany E. Clube que, este C. 
D., por um espirito de tole- 
rância, tem tomado conheci- 
mento da sua correspondên- 
cia ultima, embora vasada em 
linguagem pouco delicada, ta 
zendo sentir, porem, ao referi 
do Clube, que não tomará co 
nhecitnento de qualquer ofti- 
do que seja redigido em taes 
condicções: • 

4a. —- Constando do olfl- 

Resoluções tomadas em reu 
nião do Conselho Director, 
realizada em 17 de Janeira de 
1938. 

Ia. — Accusar recebimento 
dos officios do Olinda E. Clu 
be e do Caramuru'E. Clube, 
fazendo exposições á esta En 
tidade de seus respectivos pa 
trimonios, em resposta á con- 
sulta formulada por este C. 
D. a pedido da F.P.F. 

2a. — De accordo com as 
indicações do sr. Presidente 
deste C.D. nomear: para o 
cargo de Io. Thesournro d es 
te C.D. o sr. Amadeu Fer- 
nandes, indicado pelo Guara- 
ny E. Clube; para o cargo 
de 2°. Secretario o sr. José 
Pedro Stremel. indicado pelo 
Olinda E. Clube; e para mem 
bros do C.T. os srs. Manoel 
Barreto e João Baptista de 
Paula, indicados respectiva- 
mente pelos clubes Guarany 
e Olinda E. Clube. 

3a. — Reiterar aos clubet 
Operário Ferroviário, Guara 
ny e União Campo Alegre u 
solicitação exarada no Hen 
2o. do boletin official nume 
ro 51, chamando a attençào 
dos alludidos' clubes para os 
dispositivos da letra S. do 
art. 13 dos Estatutos em va- 
gor. 

4a. — Não tendo o União 
Campo Alegre E. Clube, at- 
tendido a solicitação constan- 
te do iten 7 do nos^o boletin 
official n0} 51, multar a alln 
dida agremiação em lOíülll) 
de accordo com o que precei 
tua o artigo 13, letra S. dos, 
Estatutos desta Entidade. 

Reiterar ao clube êm qnes 
tão a mesma soileitação, que 

dispositivos citadtís, com 
aggravante da reincidência. 

5a. — Não tendo sido pos 
sivel a este C.D. conseguir 
uma solução harmoniosa para 
a questão da taça "Cel. Jo 
ão F^reira", que surgiu en- 
tre os* clubes União C. Ale- 
gre e Olinda E. Clube, apesar 
dos ingentes esforços e dos 
reiterados appelios que este 
C.D. formulou, resolver que 
a referida taça passe a ser 
propriedade desta Associa 
ção. Determinar que o Uni- 
ão Campo Alegre, que até es 
ta data não se dignou de atten 
der a solicitação para que re 
colhesse dita» taça á nossa sé 
de, o faça até ás 20 horas do 
dia 24 do corrente, sob pena 
do infringir os dispositivos 
da letra B. do art. 13 dós Es 
tatutos, tornando-se, neste ca 
so, passível das penalidades 
previstas no art. 13 do Codigo 
de Penalidades. 

6a. — Agradecer ao Bnta- 
nia E. Cl ube a communica- 
ção de posse de sua nova u 
rectoria; 

7a. — Censurar o Guarany 
E. Clube, por haver, não o- 
bstante a complacência que 
vem tendo este C.D. e a 
advertência que lhe foi feita 
em boletin anterior, usado, 
novamente, de termos desres 
peitosos a membros deste G. 
D. em seu officio de 17 de" Ja 
neiro corrente. 

8a. — Com respeito ao as- 
sumpto consoante do officio 
de 17 de Janeiro do GuaWa 
ny E. Clube, quepersiste em 
interpor recurso á F.P.F. 
de uma decisão tomada pela 
Assembléa Geral, muito embo- 
ra não o permitiam os nossos 
Estatutos,- resolver que seja 
mantida a decisão que este 
Conselho tomou em sua utti 
ma reunião, pelos motivos 
expostos no ultimo boletin ot 
ficial. Em vista dessa resolu- 
ção, e mesmo deante dos dis- 
positivos do art. 14 do Codigo 
de Penalidades, devolver ao 
Guarany E. Clube o recur- 
so que pretende seja encanu 
nhado indebitameníe á F.P. 
F. Dando, mais uma vez, de- 
monstração da isenção de ani 
mo e dos propósitos de jnsti 
ça que animam a este C.D. 
não poderia de forma algu- 
ma encaminhar tal recurso 
F.P.F., por isso qUe tal reso- 
lução implicaria num desres 
peito ás leis magnas desta En 
tidade. bem como á Assem- 
bléa Geral, que as promul- 
gou, comportando a questão, 
quanto muito, uma simples 
consulta á F.P.F., consulta 
essa que, se vasada nos detl 
dos termos, este C.D. nao 
porá duvida em encaminhar 
á F.P.F.. devendo ficar tn- 
sado que tal consulta devera 
Hnffir-se unicamente numa 
Interpellação sobre ouaes os 
dispositivos dos Estatutos 

I desta Entidade, que foram 
[ por ventura reformados por 
aquella Federação. 

9a. — Approvar a acta do 
C. Technico, contendo as se 
guintes resoluções; 

A —■ Marcando um ponto 
aos segundos quadros do Gua 
rany e do Caramuru' por ter 
venedo o do Guarany; C — 
Escalando para jogarem do- 
mingo proximo, no campo de 
Villa Estrella os clubes Gua 
rany e União, ás horas regu 
lamentares; D — Escalando 
os srs. Parahylio Borba p 
Antenor Scarpin, para actuar 
rem as partidas de l°s. £ 
quadros, respectivamente . 

10a. — Designar os srs. Jo» 
ão Baptista de Paula e Ben 
to Furtado de Oliveira, para 
representarem o Conselho 
Technico e o Conselho Dire 
ctor, respectivamente, nos 
Jogos de domingo proximo, 
dia 23 do corrente." 

11a. — Chamar ia alten- 
çao do sr. Gonçalo Penna, 
por ter actuado uma das par- 
tidas de domingo proximo pas 
sado, sem estar devidamente 
uniformisado. 

12a. — De áccordo com a 
informação do representante 
do C.D. nos jogos de do 
mingo ultimo, pedir ao União 
Campo Alegre, que providen- 
cie para que a dependência 
de sua archibancada des tna-, 
da á mudança de uniforme de 
seus amadores, seja collocada 
dentro dos preceitos de hy- 
giene. 

Confere com o original .. 
Bento Furtado de Oliveira 

Io. Secretario 

O máo tempo reinante até 
sabbado ultimo, não permU- 
tiu que a vicloriosa agremia 
ção que reúne um pugilo de 
abnegados cul.ores do athie 
tismo em nossa cidade, pro- 
movesse o seu annunciado tes 
lival esportivo social. 

Mesmo assim uma grande 
parte do mesmo foi concreti- 
zada pois, alem da eleição c 
posse da nova Directoría, a 

Adler realizou um bom Irei 
no de basquet bali com a Ju 
nak. 

j Em ambiente cordial e de 
franca harmonia e camarada 
geni transcorreu o dia de do- 
mingo ultimo para os asso- 
ciados do Sport Verein Adler 
que elegeram para reger os 
destinos do seu clube a se- 
guinte Directoría: 1 

Presiednte: João Zehnpfe- ; 

, ning Júnior; Vice-din: 
nesto FYey; Secretario; 

ET- 
P.ni- 

1 lo Wagner; 1°. Thesoureiro: 
1 Flrnesto FYey; 2°. dito; A'" 
' fonso Gehr; l». Director ES 
portivo; FYi z, Ansbach; 2" 
Director Esportivo; Fniz 
Geslinger; Auxiliar: Eduardo 
Althaus; Orador: Gustavo Ho 
edel. 

Avante! Directores da A- 
dler. 

ü 

OS PAIZES SE UNEM, inO RECEIO A' ALLEMANHA 
A' ITAL1A 

E 

GENEBRA, 18 (D.) Em f cem na lnesrna esperiativa. 
Mas s'e bora se allegue a si uação um 

damental tenha permanecido 
inalterada, todos os paizes 
sentem que a Allemanha e a 
Italia, com todos os seus sa 
-telli es, representam uma a- 
meaça contra sua independeu 

comtndo a França e a Gra j 
Bretanha recuperarem o pres 1 

ligio talvez esses paizes vol- i 
tem a proclamar sua fidelida- I 
de de velhos amigos ao systn [ 
ma do Instituto. Possivet 

cia e integridade territorial. ( .mente será p()Ssive] djzcr <j.; 

Marca a tabella do campee 
na o de futebol da A.E.R.P. 
para o proximo dia 23 do cor 
rente o ultimo encontro ofli 
ciai da temporada de 1937. 

Guaranys e unionenses dis 
pularão uma partida de im- 
portância para ambos, embo 
ra sem influencia na colloca- 
ção final. 

Para o rubro negro consti- 
liUirá a revanche da derrota 
soffrida no turno eniquantff 
que para os tricolores a victo 
ria significará a confirmação 
da actuação superior" do seu 
coniuncto sobre o seu adver 
sario. 

Em optimo estado de trei- 
namento, o Guarany ainda do 
mingo ultimo demonstrou 
de quanto é capaz a sua equi 
pe. 

Terão os unionenses de se 
empregar a fundo para náo 
soffrerem um revez. 

Emfim, aguardemos o do- 
mingo em que a A.E.R.P. 
fará realizar o seu ultimo em 
bate da temporada de 1937. 

IIIIII111III I I III 1111 

A Polonia, a Rumania, a Yu- 
goslavia e os paizes escandi 
navos procuram remover 
qualquer divergência qUe pos 
sa provocar a Italia ou a Al- 
lemanha. Assim é que a Polo 
nia manteve sua alliunça com 
a França e continuou a ser 
membro da Sociedade das Na 
ções. A Yugoslavia e a Hu- 
mania reaffirmaram sua leal 
dade á Pequena En ente. Os 
paizes nordicos insistem pa- 
ra que o art. 16°. seja reti- 
rado do Gonvenant. Acredita- 
se conseguintemente aqui 
que essas potências permane 

pois da reunião se a theona 
comparativa do optimismo se 
rá partilhada fora de Gene- 
bra. 

—fo-o-o)- 
VAO COMPRAR ANIMA..8 

na argentina 

Rio, 18 (D.) — Passageira 
do "Higland Pátrio Ic" via- 
ja com destino á Argentina 
uma commissão de officiaes 
do Exercito portuguez qUe 
naquelle paiz vae adquirir a- f 

{ 

Esrola de Farmecia 

k (bantoisEia te 

Fó.ua (rasta 

Avisa-se aos interessados 
que na Portaria da Esco- 
la de Farmacia e Odontoto 

gia de Ponta Grossa, acha- 
se afixado edital pelawvo a 

inscrição ao CONCURSO 
DE HABILITAÇÃO á matn 

cuia no primeiro ano dos 
cursos de Farmacia e üdon 

tologia, encerrar-se-há em 
1°. de Fevereiro. 

Para maiores pscFtccí 
roentos dirigir-&'e á Secre- , 

faria do Estabelecimento. 
Ponta Grossa, 19 de 

Janeiro de 1938. 
PAULA SOARES FILHO 

Secretario 
' n n 1111111111111 

mmaes para o serviço de r 
monta. 

Escolha Aceitada 

A LOCALISAÇAü DO DEPU SITO 
DO MUNICÍPIO 

DE INFLAMMAVEm 

A Escola Pratica em sua casa 

com o concurso extraordinário por correspondenc:-, 
para se habilitar em poucos mezes á profissão do guarda- 
livros, mesmo sem preparo e com o auxilio dos famosos 
livros: 

"O Guarda-livros Moderno". "O Commerciante Cal 
culador". "O Commerciante Previdente". 
VER PARA CRER — O curso 
pagamento em 6 prestações, completo custa apenas 240$, 

certificado ou diploma de oom direitos grátis a um 
habilitado. Habilitei, rapazia Guarda-Livros ou Contador, 
com o systema americano, da aos milhares, melhor que 

Brando. Peça prospecto a Prof. Jean 

HH-W-H I I I I I I III 11 11. 

Snierados dais 

recnrds de 

natação 

RIO, 18 (D.) — Inaugurou 
-se domingo em Juiz de Fora 
a piscina de natação do cíub 
local, com a visita de uma de 
legação do Club de Regatas 
Guanabara, daqui. Alberto 
Novo Caballero, o maior es- 
tylista de nado de costas da 
America do Sul, conseguiu 
esftabelecer novo record sui- 
ameridano nos 400| metros, 
que percorreu em 5 minu- 
tos, 38 segundos e 8 déci- 
mos. 

A nadadora lisa Alves Sil- 
va também bateu o record 
dos 200 metros, nado de cos- 
tas, no tempo de 3 minutos, 
12 segundos e 6 décimos. 

Cia. Cervejaria 

Bdriaticà 
Esteve em nossa Redação 

um dos empregados de cathe- 
goria da Cia. Cervejaria 
Adriatica que nos" falando 
sobre assumptos da mesma 
Cia., teve occasião de nos de 
clarar que o sr. Guilherm« 
Fischer, fabricante que vem 
de se afastar dalli, nunca e. 
xerceu o cargo de Director 
Technico da Cia., como j» 
foi publicado. 

Nessas condições, rectifi- 
camos, nes.ie ponto, a noti- 
cia qtie demos em nossa edi 
ção de 1.° do corrente mez. 
  ( xxxx )   

Vende-se 
uma machina a vapor pró- 
pria para uma serraria pe- 
quena ou para fabrica de ba 
nha. 

Para mais informações com 
o_director do Instituto Cbriv 
tão. Castro. Nesta cidade oojr. 
o sr. Reynaldo lensen. Rua 
Commendador Miró, 126. 

De ha muito vinha se la- 
,zendo seniír a necessidade da 
construcção de um deposi- 
to de inflammaveis em nos- 
so município. O governo mu 
nicipai es.ava compenetrauo 
dessa necessidade e para at ^ 
tendel-a vinha realizando, j 
com a ponderação e o ente 
rio indispensáveis em tal as 
snmto, os estudos preers 
para escolha do local onde 
deveria ser installado o depo 
sito. Em decreto de 17 p.p. 
o sr. Prefeito Albary Guinu. 
rães decidiu o assumpto, man 
dando desapropriar a area 
de terra necessária á cons- 
trucção, na "Chacara Magd.i 
lena". A escolha não poderia 
ser mais acertada, não 
porque aquelle local, sei ^0 

■ianci JDecreto n0. 4.de 17 de 
—— ro de 1938   

O PrefciTo Municipal de 
Ponta Grossa, no uso das sua 
attribuições legislativas decor 
ren es da dissolução da Cama 
ra Municipal pela Constitui- 
ção de 10 de Novembro de 
1937, e 

ATTENDENDO á premente 
necessidade da construcção 

de um deposito de inflamma 
veis, neste Município; 

ATTENDENDO á optima si 
uação que, para esse fim, of 

ferece o immovel denomina 
do "Chacara Magdalena" si 
to na zona rural deste Muni 
cipio e 

j\TTF)NDENDO, ainda, que 
do por varias estradf.-s, é de | nao ha outro lugar que se 

fácil accesso, como ainda por preste á solucção do proble- 
que pela si uação da zona ot ma que, bem de perto, inte- 
ferece as melhores garantias 
para a localização do deposi 
to, que assim não ameaçará 
a tranquillidade da popula- 
ção. Estamos informados de 
que a construcção do deposi 
to será iniciada brevemente. 
O decre o que regula o as- 
sumpto é o seguinte: 

ressa o Município, cuidando 
da segurança de sua popula 
ção e tranquillidade publica, 

DECRETA 
Artigo 1°. — Ficam appro 

yados os planos e deniareaçao 
effectuados pelo Dcpartanu n 
to de Viação e Obras Pubjj 
cas, para a construcção o«. 
Deposito Municipal de m- 
ftammaveis e consequentemen 
te desapropriada, por u ilida 
de publica, a aerea de  
45.694 (quarenta e cinco m" 
seiscentos e quatro) metros 
quadrados', demarcada no im 
movei denominado "Chacara 
Magdalena" sito na zona ru 
ral deste Município, per en > 
cente ao Banco do Rio Grau 
de do Sul, como representante 
do acervo do extineto Ban- 
co Pelolense. 

Ar ágo 2°. — E' fixado nn 
razão de 2:0001000 (dois 
contos' de reisj" por alqueire 
a indemnisação devida a1"» 
Banco do Rio Grande do Suf. 
pela presente desapropria- 
ção. 

§— Único — Se essa indem 
nisaçào não for acceita, o De 
parlamento Legal deverá pro 
mover o arbitramen o judiei 
al, nos termos das disposi- 
ções do Codigo de Processo 
Civil e Commercial do Esta- 
do, relativo á matéria. 

Artigo 3°. — Revogam-se 
as disposições em contrario. 

Gabinc e da Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, em 
,17 de Janeiro de 1938. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves • 
Secretario 

Ordem tos Rdyc- 

gados do Brasil 

SECÇAO DO PARANA' 
Sub-Secção de P. Grossa 

Pedido de Inscripçâo 

AVISO 
A Secretaria desta Secçáo, 

faz publico, para conhecimen 
to dos interessados, que o 
bacharel sr. José Carlos de Fi 
gueiredo pedio a sua inscri- 
pçâo originaria, nos quadros 
da Ordem. Qualquer impug- 
nação, deverá ser enviada, 
por escripto, a estp secreta- 
ria ou em Curityba, á Com- 
missão de Syndicanciá, no 
prazo de 5 dias. 

P. Grossa, 17 de Janeiro 
de 1938. 

Pelo Secretario 
Newton Souza e Silva 
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CLINICA MEDICA 

  do 

Dr. riragibe tojo 

Diplomado pela Faculda ^ de Medidina e Ci^ur- 
Hia da Universidade do Rio de Janeiro, com mais 
de 16 annos de Formatura e com tirocinio clinico 
e hospitalar desde 1918, Quando trabalhou na capi 
tal da Republica, por oc casião da Grande Grippe, 
commissionado pelo Govcr no Federal, sob a diree- 
ção do saudoso Professor Carlos Chagas, 

Moléstias internas: Do enças do Coração, Pul- 
mões, Figado, Estômago, Rins, Intestinos e Nervo- 

sas. 
Attende-se chamados a qualquer hora. e também 

para o Interior do Estado 
Partos. Moléstias de Se nhoras e Crianças. 
Csnsultas das 8 ás 11 da manhã, e das 2 ás 4 da 

tarde. 
FARMACIA MILKA .J 

Rua Cel. Cláudio, 39 — 
Consullorio e residen cia;   

Aveniad Dr. Vicente Mactiado n0. 14   FONE 3-6 / 
        MI   [rlr.|    

Alfaiataria Biela 

JA' CHEGARAM PARA O VERÃO BRINS DE LINHO B. 120 LEGITIMO, W\ 
*■ 158 t'NJA' NSC'0NAL "-EHRANGEIR» mm AZULMESCLA _ ARTIGOS SUPERIORES - CONFECÇÃO CA PRKH0S* 
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As casas N' 1 de PONTA GROSSA 

Dê preferencia, leitor, às casas abaixo para todas as suas compras. São os esta- 

beiacimantos LIDERES da cidade, nos seus respectivos ramos 

C fi. 
^ALÇADOS — 

s A IDEAL 

GHAPüüS .SEMPRE NOVIDADES OS 

WlJLHORES ARTIGOS PE I.OS MENORES PREÇOS 

DA PRAÇA, 

Avenida Vicente Machado 

numero 27 

A «PRINCEZA 

DOS GUAPOS» 
Rua 15 de Novembro n." It» 

Alta costura 
As ultimas creações pari 

sienses para passeio e soi- 
rée. Lindíssimos modelos 
por preços modicos. Executa 
qualquer figurino, especiali 
dades de enxovaes para noi 
vas — Sedas próprias .rara 
  confecções   

FUAD CURY 
Proprietário 

Officína Electro 

fechnico Me- 

canica 

ENROLAMEN-pOS E CON 

CERTOS EM GERAL. PAH.' 

*♦•<»■*« t m n 1111 n 1111111 imituum 

Pharmacia «Milka » 

Viuva Milasch e Companhia 

Dr. Leopoldo Pinto Rosas 
■— Farmacêutico Diplomado 

Responsável. 
Rua Gél. Cláudio, 39 - 

Fone, 3-6-7. 
A dois minutos da Bstação 

da Estrade ... erro. 
"MILKA" ê a sua farmacia, 

porque p.>s.sue o maior es 
loque pe'o -"nor preço. 

Ponta Grossa Parana 

MOTORES, DANAMOS, 

TRANSFORMADORES, etc. 

SERVIÇOS GARANTIDOS 

WENIDA VIGENTE MA 

ÇHADÜ, N.* 72 — CAIXA 

POSTAL, 197 — PONTA 

GROSSA. 

CASA 

—nus— 

Bicicletas 
:: :: Ary de Geus :: : 

Stock permanente de bi-ciclefas e 
mãs e inglezas. 

Completo sortimento de pe ças e accesorios — Officina 

motocicletas alie 

de concertos e reparações. 
33 _ Caixa Postal, 135. 

Casa Buenos Aires 

' IU 6.0 D MiUHDELMUH 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica de moveis por atacado e a varejo —— Pre- 
ços Modicos   Rua Gél. Cláudio n.0 49   Caixa 
Postal, 33   Telephone 2-8-ü   Ponta Grossa. 

Ca/a Nova ltalía 

Sempre novidades em ca semirast^^daseTmSõT^ãcío 
naes e extrangeiros. 

Os mais variados pu drões — Preços sem concur 
rencia — Aviamentos para Alfaiates. 

Rua 7 de Setembro, 31- ^ — Fone, 241 — Ponta 
Grossa. 

Avenida Vicente Mahado, 
P. Grossa — E. do Paraná 

Procura e flfsrla 

V. S. quer comprar ou 
vender uma propriedadeV 

— Procure Antonio Cas- 
tilho d'Almeida, — Rua Mi- 
nas Geraes, esquina rua Ld. 
Solano. , 
FONE 2-1-4. .; 
 (xxx)  

A lei de expulção 

Extrangeiros - 

dos 

RIO, 17 (D.) — O "GIo- 
0 , depois de fazer conside 
aÇ'>es em torno da opportu 
idades do praso dado aos 

. M.rangeiros Para Para reí5u 

/""'sarem sua si'.uação e re 
? lar que seus commenti- 
"s foram favoráveis a esse 

^"nlo de vista, dá agasalho 
U)s columnas a ligeiras de 

. •""ações que oblem sobre o 
/surnpto do Ministro da Jus 

"Ça. 

" sr. Francisco Campos, 
"lostrando já conhecer os 
'""mentarios a respeitò da 
•"Prensa americana, disse 

qiie realmente e conforme 
ansparecia de varias aecla-, 

ações do presidente Getulic 
argas, o Brasil estava ionge 
/ nuh-ir qualquer preven- 

^ao ou animosidade contra cs 
ses ou aquelles" extrangeiros. 

 — EDTAL  .... 

Re ordem superior faço 
P"''lico que estão sendo rigc 
""saniente applicadas as leis 
""nieipaes referentes ao 
•'ansito de cães nas vias pu 

bhcas. 
. ^ fiscalização eliminará io 
0 cão que for encontrado 
as ruas, mesmo que seja 
""riculado e vaccinado. 
Essa medida é tomada para 

Vllar a propagação da raiva 
Riydrophobia). 

Proprietários de cães 
rü 

r"0 fazêl-os passeiar nas as quando açaimados (com 
^"'mheira) ou quando condu 

"0s nestas condições, pelos 
."prios donos, desde que os 

Como se refere ao assuinpto 
o ministro da Justiça 

Nossa lei de" expulsão, bem 
como seu processo, eram ngo 
rosos e não faziam distmc- 
ção entre nacionalidades ou 
raças. No caso em questão Se 
trallava de extrangeiros que 

aqui vieram como turistas e 
aqui permaneciam, exgottados 
os prazos estipulados em lei. 
Esses extrangeiros, pelo ge 
ral, afora essa contravenção, 
nada têm q'ue lhes ínquine a 
permanência no Brasil. Da- 
hi a justeza da resolução do 
presidente da Republica, sus 

pcnctendo-lbcs a deportação 
e dando-lhes prazo para que 
regularizem de vez sua situa 
ção. 

Çfies sejam matriculados e 
Vaccinndos. 

Ronta Grossa, 24 de De- 
ÍO|"Ijro de 1937. 

Manoel Corrêa Baptista 
Inspeclor Geral 

Um Gabinete de 

união nacional 

E' O QUB ESTA' TENTANDO 
O SR. LEON BLUM 

PARIS, 17 (D.) — O sr. 
Leon Blum, em entrevista roí 
lectiva que hontênv á noite 
concedeu á imprensa no Pa- 
lácio de Matignon, conlirmou 
o seu desejo de organizar 
um gabinete de união nacio- 
nal em torno da Frente Popu 
lar, dizendo: 

— "A empreza é d'fticil. 
Senti que nas circumstancias 
actuaes é necessário dar im- 
pressão de paz social e'm' ca 
sa e força nacional exterior. 
Eis a razão porque estou ten 
tando uma cspecie de accor- 
do politico. Gostaria de con 
seguir a união nacional em 

torno da Frente Popular, as- 
sociando os representantes 
de todos os partidos qiíe adhe 
re'm. á Frente Popular com Os 
nomes da opposição". 

Notas Pollciaes 

Infelicitou a menor 

A Delegacia Regional ms 
taurou inquérito em que é 111 

diciado Fernando de tal, car 
roceiro da Associação 26 de 
Outubro, accusado do detlo- 
ramento da menor M.C., de 
16 annos de idade. Dita me- 
nor foi attrahida pela catu 
na Mira de tal a um "rendez- 
vous' proximo ao Cemiteno, 
onde Fernando de tal a infe- 
licitou. 

Dois maridos "valienies" 
í 

A' Delegacia de Policia a- 

M I I I I I I 

presentou queixa a esposa de 
Jorge Dihl, queixando-se con 
tra seu marido que se emlína 
ga constantemente e costu- 
ma espancal-a, Da ulISma vez 
Jorge, não contente em es- 
bofeteal-a, atacou-a a caceta 
das, produzindo-lhe diver- 
sas escoriações pelo corpo. 

João B. Carvalho, vulgo 
"Pé de ferro" e de profissão 
guarda-freios, é o outro man 
do "valieníie". Uontem es- 
bordeou sua esposa, Dionisia 
de Carvalho, ferindo-a .em u- 
ma das faces. 

João vae ser preso e pro- 
cessado . 
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PEDI DEMISSDO 

Esporte pelo 

telegrapho 

B. AYRES, 17 (D.) — Por 
via íerrea seguiram para o 
Chile as representações' pu 
gilisticas da Argentina, do 
Brasil e do Uruguay, as qua- 
es participarão do campeona 
to sul-americano, em Lima. 
Em Valparaiso as' delegações 
embarcarão no "Oropcsa", 

no qual viajarão até Calão. 
Ao embarque dos boxeurs 
compareceram o presidente 
da Federação Argentina de 
Box e numerosos fans. 

xxx 
RIO, 17 (D.) — Na noite 

esportiva de hontem, uma 
das ultimas do campeonato, 
não houve nenhuma surpre- 
sa, vencendo ftodos os favorí 
tos. Assim o Vasco impoz-se 
ao Bomsuccesso por 4x1, o 
Botafogo venceu o Olaria por 
6x2 e o America derrotou o 
Bangu' por 3x0. 

O INSPECTOR POLICIAL 
DE TAQUARSSU' 

Ao Delegado Regional en- 
dereçou pedido de demissão 
do cargo de luspector Poli- 
cial de Taquarussu' o sr. (Ja- 
elano Quozini. 

O referido funccionario 2- 
exercia hA |!i0 annos esse car- 
go, tendo sempre se conduzi 
do com acerto e critério. 
..Concedendo a. demissão 
solicitada o sr. Delegado Re 
gionál, no despacho que exa- 
rou fez consignar que con- 
tra a vontade concedia a 
exoneração e agrádeceu os 
relevantes serviços prestados 
á Policia por aquelle cida- 
dão. 
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«Radio 

Vende-se 

Vende-se uma casa oora 
frente de material, com IV 
metros de frente c 66 de tun 
do, sita na Avenida Ernesto 

•' 
Villela n." 31. Tratar na 
mesma. 

A pirataria 

moder 

Nitidez — Alcance — Beleza 

m 
w 

A ultima creação da Hovvard Radio Coxnpany — os mais 

anligos fabricantes de rádios norte-americanos   Incor 

porando todos os aperfeiçoa mentos ultra-modernos f» 

radio-technica. 

Teçam, demonstrações :em  ::: compromisso 

VENDAS A LONGO PRA/O 

'Rnportadores: WAGNER & CIA, 
< Rua Balduino Taques, 35 Phone 2-2-9.   PONTA GROSSA v 

OS ESTADOS UNIDOS E U 
ROMPIMENTO DAS RELA 
ÇÕES SINO-JAPONEZAS 

WASHINGTON, 17 (D.) 
Os observadores conservaram 
-se attentos á situação resul 
tante do rompimento das re- 
lações sino-japonezes, espe- 
cialmente no concernente á 
applicação da lei de neutrati 
dade. Os circulos officiaes' 
por sua vez estudam com o 
máximo interesse os infor- 
mes do Extremo Oriente. A 
decisão fThal ficará a cargo 

do sr. Roosevvelt, o qual de- 
verá manifestar-se pessoal- 
mente, em meados da sema- 
na. Os circulos autorizados 
mostram-se confiantes em 
que o chefe da Nação não 
acceitará a lei de neutralida 
de, a menos que a opinião 
publica o exija, porque elle 
deseja manter a maior ín 
influencia possível no Orien- 
te e apoiar a política basea 
da no direito dos tratados 

A grande onda de sangue 
que innundou o mundo nos 
dias trágicos de 1914 fez re- 
viver a pirataria com todos 
os seus horrores, com Iodas 
as suas torpezas. As faça- 
nhas dos bucaneiros' celebres 
que no século XVII enche- 
ram o mar de Caribe com os 
écos das suas tropelias e com 
os gritos de agonia das suas' 
victimas foi revivido em nos 
so século. Tortuga, por vol-, 
tas do século XVII era o ve- 
Ihacouto de todos aquelles 
que tinham contas que pres- 
tar á lei.. Sobre o seu mar, 
o pavilhão negro da pirata- 
ria estendia ao vento o seu 
manto de minas e de desgra 
ças. Pedro, o Grande, 
cortava, as on- 
das com b proa da sua fra- 
gata bucaneira, não matava 
apenas roubava, Era magnâ- 
nimo. Francisco de L'ülli- 
nois, era um demonio em 
forma de gente. Sua imagi- 
nação sadica se comprazia 
em inven'ár torturas horri- 
pilantes para aquelle/ que 
cabiam vivos nas suas mãos. 
As lendas de thesouros ta- 
bulosos correm, até hoje, en 
chendo o mar das Antilhas 
com a miragem esplendida 
de riquezas occultas , em 

subterrâneos misteriosos. Ivtap 
pas e roíieiros povoam mui- 
tas imaginações. A guerra 
de 1914 veio reviver cases 
bárbaros methodo» de des- 
truição. O couraçado "Ein- 
dem" era uma sombra sinis- 
tra a pairar como uma gran- 
de ameaça soore o commer- 
cio dos alllados. Era mesmo 
conhecido como o "Navio 
Phantasma". Foi um verda- 
deiro recordista em matéria 
de destruição. O famoso su 
bmarino "U 35", também:, 
encheu todo um capitulo da 
Grande Guerra com as suas 
façanhas. Em vão os navios 
da Esquadra Alliada procu- 
ravam o misterioso subma- 
rino. Elle estava sempre lon 
ge e sempre semeando minas 
e destruição. No Extremo- 
Orienle, os piratas dos ma- 
res da China, enchem de pa- 
vor os navios de Carga que 
sõffrem com freqiiencia os 
assaltos desses bandidos a- 
marellos. Quando se avista 
sobre as ondas do mar vo- 
gando serenamente muitos 
"juncos" os capitães de na- 
vios tomam desde logo as 
suas precauções, pois quasi 
sempre lhes espera uma sur 
preza. Os navios que cruzam 
esses mares, sempre, cuidam 
com especial interesse de 
mantér uma estreita vigilan 
cia sobre o mar para evitar 
encontros desagradáveis. Os 
navios a vela soffrem mais, 
pois, muitas vezes ficam ao 
saBor das calmarias e os pi 
ratas podem se aproximar 
graças a leveza dos "jun- 
cos". A lueta que se desen- 
volve, actualmente, entre a 
China e o Japão veio eslimu 

lar o desenvolvimento da pi 
rataria nos mares tia China.. 
As duas grandes potências j 

Crientaes estando empenha- 

Fssa falta de vigilância tem 
dado resultados bastante tíe- 
sagradaveis. Cumpre aos pai 
zes alheios ao conflicto poli- 
ciar o smares para impedir 
que os piratas amerellos poi 
nham em risco o commen .o 
marítimo. 

das numa luota tremenda 
não exerce mais um rigoro- 
so conTole sobre os mares. 

A- 

r 

PARE! 

fl OUEDfl DE SEUS CRBELOS 

«SONHO x 

PETROLiNQ HINPNCORP 

OTONICOCflPILfln POR EXCELENCIO 

IflFflLIVEL m CflSPfi 
(LABORATÓRIOS "MlNflNCORfi - J0INV1LE ) 

EUA EM COMEtO 

EIS O MEU ESTADO 

Assim se expressa que m a conselho do illmo. sr. 
dr. Conrado Muller de Cam pos, usando o PEITORAL 

DE ANGICO PELOTENSE, conseguiu escapar de uma 
morte certa. Abaixo transcrevemos ipsis verbis a 
sua carta ao depositário geral. 

Presado senhor.— Lhe escrevendo, cumpro um 
dever. Atacado por uma tosse terrível dolorosos 
eram os meus dias, num escarrar sangue qn^ era 
nunca acabar e que dava o complemento para a obra 
que a tosse preparava. "A lisica em começo" eis o 

meu estado. A conselho de 
ler de Campos, principiei 
GIGO PELOTEISE, e no 
busto e forte — Com alta 
blio Campo Carvalho, 

do. Dr. F.L. Ferreira de 
da). 
de Março de 1906. 

ria Sequeira — Pelotas — 

meu tio dr. Conrado Mul- 
usar o PEITORAL DE AN- 
8." vidro fiquei curado, ro 
estima, vosso pa ricio, Pu- 

Confirmo este attesla 
Araújo (Firma reconheci 

Licença N.0 511 de 26 
Deposito Gerai: Droga 

Rio Grande do Sul. 

Vende-se em toda a parte 
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Renascença 

:—: O CINEMA LÍDER D A CIDADE : 

HOJE 4a, FEIRA 

"Ses'são Collosso" 

M 

Emocionante filme da Univer sai> com ciaude Rains, Joan 

Bennett, Lionel Alvvil e Ba by Jane. 

Uma Canção 

para Você 

Amanhã 5a. Feira 
DOMINGO — em 2lfcessões, ás 7,15 e 9,15 horas da noile Localidades numeradas na 2.a sessão. 

Ura espectaculo que marca 
uma geração e define uma ra NOTICIAS DO DIA, 395 3 MACAQUINHOS . 
ça! "A Lisboa Antiga" que 1 , Desenho 
custou mil contos a erguer, 
ficou registrada nes e filme 
para sempre! 

O filme gloria do cinema 
portuguez, com RAUL CAit 
VALHO, MARIA HELENA 
MARIA CASTELAR e CEU 
TA BASTOS. 
Um episódio amoroso da vida 
do famoso poeta. 

No palco: 

A dupla MANE' MARRECO e 
JOÃO CUÍCA 

 (xxx)  

SABBADO — "Soiréc das í)C 
nhoritas": 

Filme fallado e cantado emallemão. Producção da Cine-1 com Tom Tyler c Lucille 
| Brovvn, 

Alianz, com JEAN KIEPURA 

■ 

"-í. 

»> 

Johnny VVeismuller e Maulreen 0'Sullivan 
em 

4 " 

com Benita Hume. 

Um mundo de aventuras e de amor nas florestas africanas 
povoadas de surpresas e pe rigos. 

Novo! - • 

Diferente!! 

Veja, nesta producção de 1937, o indomito imperador' 
d es selvas em suas novas aventuras, vencendo feras ej 
!-ibus e.amando Jane, sua deusa em seu paraíso... 
Mil aventuras e um grande amor, no scenario sempre sen j 
sacional das selvas africanas! 

Producção da Me ro Gold VVyn Mayer, em 9 aclos en| 
cantadores. 

Cartaz do Cine-Mctro, do Rio de Janeiro. 
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Reaberta 
A MAÇONARIA EM PONTA GROSSA 

O sr. Paschoalino Provisie 
ro recebeu hontem de Cunly 
ba o seguinte itelegramma: 

— "Autorizado pelo governo 
communico que podem func- 
cionar .as lojas maçonicas do 
'Estado, (a) Ricardo Negrão 
Delegado". 

Per causa de um 

uSiospltiFo 

Uma eln-barcação destruída « 
es homens gravemente leri 

."s 

RIO, 18 (D.) — A impru- 
dência de um marinheiro, 
riscando um phosphoro jun 
'o a um deposito de gazoli- 
na, causou a explosão de um 
motor do cargueiro "Belmon-i 
te", atracado ao cães do Ca-, 

originando-sc um íncen-t 
dio que destruiu a embarca-' 
vão. Os bombeiros foram cba. 
7' "dos para dar combate ás 

. chammas. Três tripulantes 
do "Belmonte" ficaram gra 
vemenfe queimados, achando- 
se em estado desesperador. 

PRECISA-SE 
CARPINTEIROS 

Rua 15 de Novembro, n » õ2. 

-(xxx)- 

Terrívei vingança 

LIO, 18 (D.) — Ayres Gon 
çaives, afim de se vingar de 
companheiros que o ridícula 
rlsavam, addicionou formici- 
da á uma garrafa de vinho 
e convidou-os a beber. O pn 
meiro a beber, Agenor JNu- 
nes, cahiu fulminado. O se- 
vundo, Antonio Bento, jogou 
o copo antes de exgottal-o 
mas mesmo assim cahiu con 
toroendo-se em dores, sendo 
levado para a Assistência. O j ção á uma 
criminoso fugiu. ricana. 

O Brasil 
NO CAMPEONATO MUNDIAL 
DE FUTEBOL ' 

HIO, 18 (D.) — O "DiardO 
da Noite", aventa a idéia de 
se nomear ulua commjissao 
de tres technicos para a or 
ganização de nosso seleciona 
do ao campeonato mundial 
de futebol, O presiden e da 
Confederação Brasileira de- 
clarou que em reunião reali 
sada foi autorizado a dizer 
que aquella entidade esfá in 
teiramente de accordo com' 
aquella §uggestão, accrescen 
ando que logo após os fol- 

guedos carnavalescos nomea 
rá os tres maiores technicos 
brasileiros para com absolu- 
ta carta branca convocar os 
melhores jogadores do pãiz. 
 (jxxxx ) —-- 
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VOLTOU PRESIDÊNCIA O SR. CHAUTEMPS J 

PARIS, 18 (D.) — O sr. 
Gamile Chautemps conseguiu 
reorganizar o gabinete, cujas 
principaes pastas ficaram as- 
sim distribuídas: Presidente: 
Camilie Chau emps; vice-pre 
sldente e ministro da Defeza 
Nacional, Edoard Daladier; 

Ar, Lairenty; Finanças, Mar 
chandeu; Exterior, Ivon Del 
bos; Interior, Albert Sar- 
ran ; Justiça, Campinhe; Edu 
cação, Hay; Negocios Públi- 
cos, Quenlle, ministro de Es 
tado e da Acção Econômica e 
Financeira, Bonnet, 
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H Evacuação 

DOS REFUGIADOS 

MADRID 

DE 

MADRID, 18 (D.) — Em- 
quanto as demais missões di 
plomaticas examinam a pro 
posta governamen al para a 
retirada de todos os' refugia 
dos políticos sob sua guar- 
da, os representantes diplo- 
máticos da França deram nu 
pio á evacuação daquelles que 
lhe estavam copfiados, Cm 
numero de 800, 400 dos quaes, 
incluindo mulheres e crean- 
ças, munidos de passaportes, 

seguiram em direcção á Fran 
ça, sob a protecção france- 
za. 

-(*.—**)" 

OS SOLDADOS JARUJNEZ.EH 

violaram' duas moças ingiezas 

PARIS, 18 (D.) — "Le Mi* 
tin" publica um telegramma 
de Shangai dizendo que duas 
moças inglezas que se aven 
turaram a sahir da Concessão 
Internacional foram violenta- 
das por soldados japoneses. 

11 ii 11111111 n m 1111 n 111111 m i m 11111 n 

vae cantar na Casa Rranca 

NEW YORK, 18 (D.) — 
A cantora brasileira Bidu' 
Sayão seguiu para VVashing 
tón afim de realizar l}m, reci 
al na Casa Branca, a eonvi 

le do presidente Rooscvvelt. 
E* digno de menção o facto 
de que esla é n prTmeira voz 
qlie se concede tal distinc- 

can'ora sul-ame 

IOE locai 

Im Porli nlegre 

O CHEFE DA NAÇAO 

P. ALEGRE, 18 (D.) — O 
presidente Getulio Vargas che 
gou aqui ás 18 horas, depois 
de uma hora de vôo de Não 
Rorja. S. Excia. foi recébi 
do ao desembarque por to 
das as altas au oridades Ci- 
vis e militares. Diversos cor 
pos da guarnição prestaram 
con jinencía . Logo depois o 
sr. Getulio Vargas eonfcren 
ei ou em Palacio com o sr. 
Maurício Cardoso e mais lar 
de visitou no Hospital Alle- 
mao o general Daltro Filho. 
{>. Excia. partirá amanhã ue 
içgresso ao Rio. 

Negocies de occasião 

Vende-se 

Uma casa üc madeira, no- 
va, a rua Benjamim Constar: 
f \125, com terreno medln- 
«u. 14 mts. de frente por 3tl 
iriís. de fundo. 

Tres. lotes de terreno á 
ma Francisco Ribas, lado do 
Matadouro Velho, entre as 
ruas Riacbuelo e Payssandu , 
medindo cada lote 12 mts. 
de frente por 33 mts. de tun 
do, 

Seis lotea de terreno, de 

li mts. de frente por 33 
na.s. de fundo, na Vila Eeli- 
cidade. Bairro da Ronda. 

Um bungalovv de madei- 
ra, novo, para o lado de Uva 
anas, na primeira travessa 
Ia linha da Estrada de Fer 

ro, distante mais ou menos 
30 mts. do calçamento e da 
linha de ônibus. Preço; ... 
4:500$000. 
AGENCIA FORD 

Encarniçado 
CONTRA O FILHO 

RIO, 18 (D.) — 0 »r, Aris- 
:on Cajaty, requereu ao corre 
gedor do Tribunal de App'' 
lação correição parcial contra 
0 juiz da 3a. Vara Criminal 
de Nictheroy por ter indeten 
do seu pedido no sentido de 
auxiliar a accusaçâo contra 
seu filho Adalberto Caja y. 
0 juiz mandou sustar a pe i- 
ção, devendo os autos voltar 
novamente conclusos. 

0 banditismo 

no norte 

RIO, 18 (D.) — Informam 
de Thcrezina que o governo 
do Estado está enviando tor 
ça policial paru os municí- 
pios da fronieira sul com a 
Bahia, onde grupos de bando 
leiros estão praticando rou- 
bos e assassinios e incendian 
do propriedades. 

JOAZEIRO, 18 (D.) — O 
beato Lourcnço, chefiando 
500 homens bem armados e 
municiados, conseguiu attin- 
gir São Gonçalo, no interior 
pernambucano, onde o ban 
do assassinou dois homens. 

Foram enviadas forças poli 
ciaes cm perseguição aos ban 
didos. 

0 qve as crearcis 

mais apreciam 

As creanças, por natureza 
amam a liberdade de movi- 
mento. Querem saltar, pular, 
correr, dar exjpansâo, em 
summa, ás exigências despor 
tivas do organismo. O que 
mais apreciam, pois', é ar, 
luz e espaço. Ha pessoas, cn 
tretanto, que pretendem agra 
dar as creanças prendendo- 
as em casa, enchendo-as dc 
brinquedos e, o que é peor, 
offerecendo-lhes a qualquer 
hora doces, balas, bolachas c 
fruetas. Este habito precisa 
ser combalido por tenaz caiu 
panha educativa. Taes subs- 
tancias, dadas fóra de horas', 
além de prejudicarem o appe 
ti te, perturbam o chimismo 
gastro-intes inal, causando in 
digestões e diarrhéas de ma- 
ior ou menor gravidade. 

Para as' creanças terem ap 
pcÇite e os orgão digestivos 
cm perfeito funccionamento 
é indispensável que recebam 
os alimentos a hora certa, a- 
bstendo-sc dos taes doces '' 
bonbons. Estes só devem ser 
permittidos quando prepara- 
dos no lar doméstico pu ad- 
quiridos em casas' de contian 
ça e usados em horas que nao 
perturbem o necessário des- 
ça nço do apparelho digesti- 
vo. 

As victimas de desarranjo 
gastro-iptestinal, sejgm cre- 
ancas ou adultos, devem ser 
submetlidas a uma dieta cui 
dadosa, para qhe o mal não 
se_ complique. Nestas occa 
siões, os comprimidos de El 
doformio da Casa Bayer pres 
fam optimo serviço, porque 
fazem cessar com presteza as 
dejecções líquidas', protegeu 
do a mucosa intestinal con- 
tra complicações mais serias, 

0 Secielari 

CURITYBA, 18 (De nossa 
succursal, pelo telephone) —• 

0 üan intao 
1)0 BRASIL OS NOVOS SUB. 

MAR1NOS 

CASABLANCA, 18 (D.) — 
Chegaram a este corpo os sub 
marinos brasileiros Tupy, 
Timbira e Tamoio, vindos de 
Gibraltar. Depois , de curta 
escala os submarinos prose 
guirão viagem para o Bra- 
sil. 

do ^ 

Ao contrario do que era 
rado nenhum decreto foi 
assignado, pelo sr. interve 

tor federal interino, a re"'|I1, 
to das annunciadas 
cações no Secretariado 
tado. Segundo soubemos ^ 
je, de pessoa que se diz " 

informada, a recomP03'^. 
no Secretariado, apenas ^ 
girá as pastas menos in,n,c 

tas, isto é a Chefia de 
cia, a Directoria da 
ção e a Directoria da í'att

t 
Publica, bem como a 

tura de Curityba. 
Pr®1'1 

GRAVEMENTE ENFERMO 
o general VValdomiro Lima 

-Co-o-o)- 

   (o-o-o)- 

precisa 

centro 
Casa) sem filhos 

alugar proximo »<> 

um quarto sem mobília 

gando-Se bem. Tratar nesta 

pa 

redacção. 

CON VITE 
Os festeiros do glorioso 

São Scbas ião convidam á 
todos os fieis para a missa 
solemne que, na Capéla do 
Asylo de São Vicenle, man- 
dam celebrar ás 10 horas da 
manhã de 20 vindouro. 

Valendo-se do ensejo, a 
Commissão pró.consitriicção 
da Igreja convida ao povo pa 
ra a grande churrascada, lei 
Ião, a realizar-se na Chacara 
D. Magdalena, no proximo 
dia 23, domingo. 

  Um excellente con 
juneto "musical abrilhanfará 
essa festividade. 

Antecipam agradecimentos 
aos que enviarem prendas pa 
.■a o leilão. 

Haverá serviço de omm- 
bus. 

Ponta Grossa 18 de Janei- 
ro de 1938. > 

RIO, 18 (D.) — O general 

VValdomiro Lima, que se a- 
cha em repouso cm uma cha 
cara em Petropolis, foi acom 
mettido de subi a enfermída 
de, tendo sido chamado um 
medico que dedaiou ser gra 
ypo estado do enfermo. 

Uoje o general melhorou 
ura pouco, embora seu esta- 
do continue inspirando sérios 
cuidados. 

— f;x:x:x:)-~.  
EM VISITA 

aos açudes do sertão 

FORTALEZA, 18 (D.) — 
O ministro Mendonça l.ima 
u"r in hoje em visita aos açu 
des do sertão cearense. 

julgamenio 
DE KX-OFFICIAES DO 

RI- ,ro 
RIO, 18 (D.) - DeP';. 

de alguns dias será rea .sj 
do o julgamento dos ac®1^ 
dos, por ter terminado o s ^ 
mario de culpa, dos of{icia • 
do 3°. R.I. capitães Art11^ 
do Rodrigues Pereira, •'í'. 
Gomes Monteiro e 1Pne 

Fredolino Xexeu Duarte. 

0 llroleic „É, 
ENTRE A POLICIA E lNIp 

GR ALISTAS 

RIO, 18 (D.) — Ele^'., 
a 23 o total das pessoas . 
das em conseqüência do " 
teio entre a policia e in' tcgf' 
listas, em Campo Grande. 

Ain AI 

DE 

Rnlopii Castilha iTaimairta 

(GUAIIDA-LIVHC s DIPLOMADO) 

Qpm 15 annos de pratica nos Estados do Paraná, S- 
Catharina, São Paulo e H10 de Janeiro. 

Leciona Escrituração Mercantil 

por partidas debradas 

RUA 15 DE NOVEMBRO Esq. Cel. Dulcidio. 
Palacete Octavio Pereira da Silva) 

PHONE 2-1-4 

Das 19 ás 21 horas Mensalidades: 30$000 

mfaiai&ría ândreatta 

RECEBEU OS ULTIMO S PADRÕES E TYPOS DE CASEMIRAS E LINH OS 

Terno ngorosamente canfeccionado a 155S000 

Hua Coranpl Cláudio. 35- Fone. 236. Ponta Grossa 


